
ruden e terá o <<I Salão doA utomóvel>> 
..... .. 
- No expansionismo que 

caracteriza os seus homens 
de direção, a emprêsa JO­
SÉ DE SOUZA REIS & 
CIA., vem de obter da Wil­
lys Overland do Brasil, 
S/ A, a representação, con­
ceccionário, da linha Wi~­
lys. 
DIRETORE S 

ve ontem com a reporta­
gem d e "O IMPÁRCIAL", o 
Gerente Geral da firma Jo­
sé Q.e Souza & Cia .; sr. 
Pascoal Diniz Navarro, in­
formou da realização, nos 
dias· 11 e 12 de dezembro, 
já nas m:1gnifk::as ins tala­
ções da emorêsa, no Trêvo 
Rodoviário, ·do I Salão do 
Automóvel, promovido pele> 
Willys. 

FINALIDADES 

lys para 1 . 966, bem como as 
inovações surgidas nessa 

linha. A segunda, é tornar 
público que José de Souza 
Reis & Cia. é a nova con­
cessionária Willys nesta ci­
dade". 

DEMONSTRAÇÃO 

PRÊÇO DÉSTE 

EXEMPLAR 

Cr.$ ~00 
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Em dic.s desta c~mana, 
estiveram em Presidente 
Prudente, definindo o as­
sunto, os senhores Vicente 
Paganini, Gerente do Setor 
5, e Flávio Barreta, encar­
regado de Vendas da Wil­
lys Overland do .1 rasil . 
I SALAO DO 
AUTOMúVEL 

Em palestra que mante 

"São duas as finalidades 
do I Salão do Automóvel 
disse o si. Pascoal Diniz 

avarro. A prLneira, é le­
var ao col$ecii!Jenib , públi­
co, todos os produtos Wil 

;,.:.. 

Ainda se1n maiores deta· 
lhes, quanto ao local e ho· 
rário, afiançou o sr. Pas­
coal Diniz Navarro que no 
& Cia ., promoverá uma de­
dia 12, José de Souza Reis 
monstração automobiiísri· 
ca pela equipe especializa· 
da Willys, assunto de qu<~ 
nos ocuparemos com maü 
detalhes oportunamente . 

. Técnitos . egundâ-feira 

Mirante do Paranapanema e a 
história no seu 12.0 aniversário 

Deverá chegar na próxi­
ma segunda-feira, amanhã, 

::~ comissão formada por 
quatro técnicos que trata­
rá da implantação dos es­
tudos sôbre distrito indus­
trial em Presidente Pru­
dente. 

Como é do conhecimento 
cio público, os técnicos pe.{'-

tencem à Faculdade de Ar­
qÚittotura _ e Urbanismo da 
Unive:r:.s\dade de São Pau-

.lo, os quftis, sob. contrato 
com a . Comissão Interesta­
dual BaJ:<ia ~.f!raná-Uruguai, 
dever~o na ~ssociação Co- . 
mercial e Indpstrial de Pre­
sidente, às 20 horas 'domes­
mo dias, forneéer ' as expia-

.;•:•:•:•:•::•:•:•::•:•:.•:•=-·~·:•.:.•:•:•.:.•!•.:•.:.•:•:•.:.•:•:•:•:•:•.:•:•:.•.:.•:t.:.•l•l•:•.:.•:•.:•:•;"',,. 

IArmarinbos Presidente Ltda~ 
:•: Comunicamos aos nossos amigos e . clientes que AR· :•! 
:~MARINHOS PRESIDENTE LTDA., estabelecido à aveni- ~· 
~da Manoel Goulart, 580, a partir de 6 de dezembro estará :•: 
:•:funcionando em suas novas instalações, à rua Major Feli- •!• 
·~cio Tarabay, 700, telefone 3449. :•: 

~ Casa Karazawa ~li 
~ ~ 
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nações sôbre a organização 
do cadastro, levantamento 
dos locais regionais, organi­
zação de monografia ele· 
mentos que atuarão na ela­
boração do projeto do dis­
trito Industrial a ser in:.· 
talado futuramente. 

H O RÃ RIO 
Df.' VERÃO 
Nôvo horário deverão es· 

tar marcando todos os re­
lógios às zero horas do pró· 
ximo dia l.a de dezembro, 
quando será novamente 
instituído o horário de ve­
rão. 

Sendo assim, exatamente 
na 'lassagem do dia 30, ter­
ça-feira, para o dia l.o, 
quarta-feira, deverão os re­
lógios serem ad iantados 
em uma hora em todo o 

país. 

Mesmo tendo sido instala­
do seus poderes municipais 
em l.o de janeiro de 1955, 
Mirante do ParanaJ')anema 
comemora seu ani-\-'~rsário 
em 29 de noyembro, data 
do ano de 1953 em que o 
seu povo foi às urna2 para 
votar a opção que daria ~o 
então Distrít0 a caractens· 
tica de Município. 

ELEi,,.,õES 
Quase· um ano depoi~, 

era eleito 0 primeiro prefe1· 
to ,sr. José Querino Ça val· 
cante, tendo como v1ce o 
sr. Domingos Machado de 
Vasconcelos, os quais fo­
ram empossados no primei 
ro dia do ano de 1955. 

Juntamente aos primei· 
ros comandatários executi· 
vos, foram também vota· 
dos para a vereança do 
tV1unicípio os senhores Ve­
nâncio Alves Maciel, João 
Algusto de Almeida, Fran· 

cisco Ferreira .Lima, Ben­
vindo Morais de Souza, Sei­
zo Mishima, Darcy Ruiz, An· 
tônio Sobral de Vasconce· 
los, João Vicente Barbosa, 
Joaquim de Barros Caval­
cante, Leônidas Arrais Fer­
reira e Francisco Farias . 

Daquela data até os nos­
sos dias, uma pleiade de ho­
mens vêm, se sucedendo no 
cenário político de Miran· 
te do Paranapanema, atra· 
vessadas que foram duas 
legislaturas, estando ao tér­
mino da terceira, a qual se 
completará agora ·;no ano 
de 1966, sendo prefeito 
atual o sr. Francisco Fa· 
rias' e vice o sr . José Queri­
no Cavalcante. 

NOMES DA 
LOCALIDADE 

Ao nascer, tomou o lo­
cal o nome de Palmital 
para depois, já como Muni· 
cípio passar a ser chamad~ 

I.A.r .1. também reconhece Presidente Prudente 
Um dos índi.ces de que 

Presidente Prudente se en· 
contra em fase de verda­
deiro progresso, foi a recen­
te resolução do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões 

dos Industriarios em trans­
formar a agência local em 
r egional, abrangendo des· 
centralização de todos os 
seviços que agora passarão 
a funcionar sempre com a 

caracterís tlca de subdivi· 
sões. 

Poderia não ter sido as· 
sim pois, como exisi'e para 
várias outras en~idades pú· 
blicas federais, poderia ter 

ficado sujeita a Botucatú, 
Baurl'1, Maruia ou outra ci· 
dade qualquer, desde que 
o âmbito de ação ou influ· 
ência não fôsse reconhecido 
ou houvesse a indicação de 

MANOEL CmíLIO, BANDEidANTE DO SECDLO 
Lygia CarrigJo de Oliveira Lim a 

(7.o artigo, de uma série) 
Esta viagem do transporte do vapor iria se consti· 

tuir, como de fato aconteceu, numa verdadeira odisséia. 
pois a carga era por demais pesada para ser transporta­
da em tão rústicos veículos. E as dificuldades foram 
enormes, bastando dizer que da barranca do Rio Aquidaua­
na, até Campo Grande, levou-se mais de 2 mêses. 

O carroção transportava o casco, enquanto o restú da 
carga era distribuída em carretas e carros de bois. Os 
gêneros alimentícios, roupas, cozinha, couros, vinham 
nas carretas toldadas transportando tudo o mais neces­
sário para a longa viagem. Ocupou-se nessa tarefa mais 
de 200 bois de carros, segundo testemunho de diversas 
pessoas ainda viva~. que ajudaram nessa Jornada. 

O drama de transporte da "CARMEL!TA" por terra, 
que se iniciou com a sua retirada d 'àgua, só terrninou 
quando mêses após foi lançada na: águas do ribeirão 
Lontra na fóz deste com o Anhandui. 

A viagem decorreu com tropéços de tóda ordem. Ora 
o terreno encharcado, brejoso, no qual o pesado carro­
ção afundava. E havia que levantá-lo com a carga em 
cima e sem guindaste, o que tornava um problema qua· 
si insolúvel. Mas o engenho humano, mesmo nos homens 
rústicos, fornecia a solução necessária. De alguma ma: 
neira içava-se o pesado veículo do barro e improvisava­
se estivas com pequena toletes de madeira cortadas n<~ 
hora. · 

Em diversos pontos onde o terreno assim se apresen 
tava tiveram que permant:cer em uma luta sobre-humana 
cêrca de 15 dias num só togão, ou seja, num só acampa· 
mento, ou seja em um sõ atoleiro. Havia dia em que o 
percusso não ultrapassava um palmo. Outros nem s1quer 
saía do lugar. Quando se encontrava terreno arenoso, a 
situação não era menos grave que no brejal, pois tam­
bém na areia rústica o veículo encalhava e a sua retirada 
era difícil. As subidas e descidas de sêrras constituíam 
outro tormento, pois havia que engendrar um tipo de 
freio porque sem isto o pesado veículo acabaria dispa· 
rando e tudo estaria perdido. 

O breque foi imaginado da seguinte forma e que deu 
excelente resultado. Na serra, na subida quando parava, 
para não sacrificar muito a boiada, calçavam .imediata­

_menle atráz das rodas com pedras ou toco resistente. _E, 
nas descidas amarrava-se uma tora grande e pesada d e 
madeira a trás de seis juntas de bois (doze bois). É·ste, 
bois ficavam atrás do carretão do vapor e eram amarra-

. dos a êste pela sua frente com tiradeiras ('correia de cô· 
ro torcida e muito r esistente) . (Haviam dois ajudantes 
fazendo tiradeira o tempo todo, pois as mesmas apodre· 
ciam com as chuvas e -com o uso arrebentavam-se fàcil-

. mente). De modo que, quando iniciava uma descida, pes­
soas se plantavam à frente das se::s juntas de bois fa· 
zendo-as parar constantemente. E assim o carretão co~ 
a lancha descia lentamente. Terminada uma descida as 

· sei~ juntas de bois eram retirada~. Quando necessá-rio; re­
peha-se a operação. Isto acontecia não sô nas dflscidas 
das serras, como nas descidas dos córregos. 

Onde a estrada se apresentava com curvas muito fç-

chadas, dentro do s~rrado, _havia necessidade, de se fa­
zer atalho devido ao compnmento do vapor que nessas 
curvas encalhava nas árvores existent~s. . 

E assim com a cooperaçao de cerca de 20 ho::nen», 
todos respo~sáveis, dedicados, inca~sáveis e consc1entes 
da obra que realizavam, inclusive filhos .. c sobrmhos, pu­
de 

0 
Major Cecího, uo cabo de d01s mes..:s, ..:hcgar com 

sua carga à Vila de campo Grande. 
u e~tado dos homens era o semelhante ao daquele•; 

que regressavam dt: uma guerra, todos bar,?~dos, <:o~ a: 
vestes rasgadas e exaustos. A chegada da CAKMELliA 
.. m campo Granctt: constltuiU·se num acuntecrmenw tes­
~Ivo .u JUOilO, a alegna dos moraaores de campo Granct~ 
..:nt tal que todos saíram à rua para aplaudir e cumpn­
mcntar os her01s dessa J•Jrnada que tmnam na pessoa ~o 
Cel. Manuel da Costa Llma o condutor mág1co .. Aqu1 fa­
lharam :s ruas para ctcsc1:1nso do pessoal e aa b01a.:1a. Du· 
rante os diaS ae talha, o ..:arr etau, os carros e as carretas 
con.1 suas pr~c1osas cargas, estacionados em frente da 
..:asa do CeL Sebastião L1ma, recebtam a v1S1ta con.ual e 
~ufórica dos cunosos de toda a cricunv1Zmnança desta 
..:iáade. Espalhada a notícm da sua chegada, toa~s 'l;~~; 
nam ver o vapor. Exclamavam diante oa sua v1sao; .E 
macreditável! um vapor aqui dentro da cidade de Campo 
Grande, vindo uo Paragua1! Só um louco poderia fazer 
lsso!" 

Porém todos se contagiavam pela alegria pelo triun-
(o do herói désse feito . E a viróna passava a ser de to 
dos, cada um se considerando um beneficiário dessa 
~~~. ' 

Manoel da Costa Lima, sempre discreto não se van· 
glonava nem se gabava do que tlZ~ra, mas no seu :íntimo 
c::stava te11z, senna-se além de compensaao, compreenmáo 
agora. ·unna conc1enc1a do triulllO, pms uma vez passa· 
ua a serra, chegar com o vapor ao Anhanduí não seria 
vroblema sério, ap~sar dos sacrifícios que ainoa tmna 
que enrrentar. E a sua obra ele sabia muito bem: não 
unha objetivo imediatbta, nao visava lucros, elt! sama 
muito bem, repetimos, que os seus efeitos seriam dura­
J ouros, senam parél a eternidade e de beuetícios para a 
J:konomm matogrossense, para o desenvonvimento dês· 
Le Escado, dando para o seu povoamento formação de ci· 
dades e progresso do Brasil. Entim o vapor que trans­
vortava, sena fatalmente um fator imper essível de en· 
riquecimento do Brasil. I sto no intimo alegrava-o embu­
fa nunca desse demonstração à ninguém. Permanecia 
::;empre sereno e discreto. Quando se falava, assim ía· 
ziam os mais afoitos, em perpetuar-lhe o nome, em bron­
ze, placas, ou coisa que o valha, êle respondia que 
não estava atrás de honrarias e que não admitia tal coi­
sa, pois estava apenas cumprindo um dever de brasilei­
ro. E o cumprimento do dever, não admite retribuição, 
~cincipalmente honorífica, mas a todos respondia com 
.tmeza e educação, sem arrogância e sem falsa modéstia. 
E respondia mais aos seus interlocutores que o que êl <! 
estava fazendo q~alquer um poderia fazê-lo, apenas êle 
se empenhara e fizera . 

Esta era a diferença, já que nenhu1u se interessava 
pela obra. (CONTINUA) 

uma restrição. 
E SCOLHIDA 

No zoneamento, entretan­
to, coube à Presidente Pru· 
dente ser escolhida e apon­
tada como local para sede 
de região, a exemplo de 
muitas outras que por aqui 
têm suas sedes. 

Fatôres multiplos devem 
ter influênciado para tal 
pronunciamento, resolução 
de inteira responsabilidade 
da Delegacia em São Pau· 
lo, porém, deve ter sido, 
bem considerada a situação 
geoeconômica da cidade, 
sua fase de desenvolvimen· 
to, seus caracteres de ca· 
pita! e as probabilidades 
com as quais ainda conta 
para o futuro. 

O DESENVOLVIMENTO 
E' de inteiro conhecimen· 

to do público o modo di· 
nâmico com que o Institu­
to vem imprimindo seus 
serviços, no sentido de me· 
lhor cor1 espondcr aos segu· 
rados, assim como servir 
os empregadores a êle fi· 
liados, dentro do desenvol­
vimento e padronizacão do 
atendimento previdendá­
rio no Brasil, normal ao 
terceiro orçamento da Na· 
ção brasileira . 

Na planificacão consta 
para a nossa cidade a cons­
trução de um prédio que 
atenda de imediato (a exe­
cução deverá durar 120 
dias apenas) , tanto a insta· 
!ação como a amPliacão em 
si que os serviços possam 
vir a sofrer . O maior pro­
blema. até o momento, é a 
aouisição de terreno cen­
tral ao preço não esoecula· 
tivo. atinente tão somente 
ao interêl:se de um servico 
núhlko . Seria até caso de 
do~cão oor oarte da munici· 
palidade, dado a r.onstru­
cão aue r,retente o Institu· 
to. contudo não possui a 
prefeitura terreno em si­
tnacão ideal. auando se sa­
be ser interê<;se do prefei­
to Florivaldo Leal oue m ais 
uma construção do gabari· 
to daauela pretendid::~. ve­
nha valorizar a condidio da 
c-i.d::>dP em sen título d P. Ca­
pital da Alta Sorocabana. 
A MAQUINA 

Igualmente ao . plano de 
desenvolvimento, possni a­
R:ora o Instituto, em São 
Paulo. um célebm eletrôni· 
co ( alugaC.o c1e modo econô· 

(conclui na última página) 

como Mirante do Paranapa­
. Seu fundador, aquele que 
lançou as pnmeuas esta­
cas. onde surg1na uma das 
maiores expressões do de­
senvolvimentismo da re­
gião, chama-se Takeo Oku­
bo, o qual, como cidadão, 
vem sendo homenageado to­
dos os anos em que Miran­
te comemora a data. Reco­
.thecimento que o povo não 
deixa cair no esquecimen-

to, agradecendo à famí­
lia Okubo a satisfação de, 
na atualidade, :esponder 
pela classificação de Muni-
cípio, quando doze anos já 

se vão esgotando, do seu 
nascimento, dos seus prir 
rr,eiros dias, do seu primei­
ro labor: um.\ eleição. 
POVO DE 

PRINCí PIOS SADIOS 
Mirante do Paranapane­

ma tem em seus CiOaoaos 
elementos que não se tur· 
tam aos principioos do bem 
viver. Uma prova disso, tri­
vial e corriqueira, contudo 
de grande significado, é o 
jogo de futebol que sem· 
pre programam .na cidade 
entre gordos e magro~, o 

(co nclui n a última página ) 

Côral e programação 
O Coral Santo Ignácio de 

Loyoal apresentou-se sába­
do na cidade de Martinópo­
lis, numa promoção das 
nurmalistas daquela ,cidar 
de. Amanhã dia 29, o Coral 
apresentar-se-á nos salões 

do Tensi Club de P . Pru­
dente, juntamente com o 
Gonga Trio, atualment~ 

pertencente à Cantina Ná­
poli, a exemplo do que fo­
ram as apresentações do 
Coral por ocasião dP. sua 
visita ao Rio de J aneiro. 

Encontro Circnlista 
Está programado pa.ra o 

próximo dia 5, em Assis. o 
Segundo Encontro Regional 
Circulista, às 9 horas da 
manhã, no Centro Católico 
daquela cidade. 

Trata-se de reunião cir­
culista operário, o qual de­
ve~·á congraçar as cidac!es 
de Dracena, Presidente Ven­
ceslau, Pres. Prudente, Re­
gente Feijó, Palmital, Ou· 
rinhos e Marília, reunindo 
assim a Alta Paulista e a 
Alta Sorocabana, de vez 
que se trata daquela reu· 
nião tida cvmo regional. 

Consta da programação 
a ordem do dia, a qual tra· 
tará: 

l.o) Orações e invocações 
de costume - 2.o) Abertu· 
ra pelo representante da 
Fetcesp - 3.o) Leitura, dis· 
cussão e votação da ata do 
encontro anterior - 4.o) 
Doutrinac,;ão pelo Assisten­
te Eclesiástico do CO de 
Assis - S.o) Inscrição na 
palavra livre - 6.o) Térmi· 

no da vigência do manda· 
to das atuais diretorias 
7.o) Fontes de rendas dos 
Círculos - 8.o) Patrimônio 
e sua análise - 9 .o) Quais 
os Departamentos que fun. 
cionam nos Círculos 
lO.o) Inovações introduzi,~ 
das nos Círculos após o l.o 
Encontro em Pres. Pruden­
te, realizado no dia 24-10-65 
- 11.o) Plano de d esenvol­
vimento das atividades ·cir­
culistas - 12.o) Salidaris­
mo-campanha de assinat:l­
ras, notícias, reestrutura· 
ção do jo'rnal; remessa de 
exemplares aos Prefeitos e 
Câmaras Municipais 
13.o) Propagand;t.imprensa 
falada e escrita. relações 
públicas - 14.c) Mudança 
de nome e novos estatutos· 
15.o) Organização Admini;.. 
trativa dos . Círculos Ope­
rários. 16.o) Data e local da 

próximo reunião - 17 .o) Su­
gestões para a ORDEM DO 
DIA do próximo encon:ro e 
18.o) Encerramento. 

Ornamentavão da cidade 
Já foram iniciados os tra­

balhos de ornamentação da 
cidade preparando-a para 
os festejos natalinos. 

Assim é que na Catedral 
de São Sebastião foram es­
tendidos os cordões ilumi­
nados como soe acontecer 
todos os anos . Mais alguns 

dias serão suficientes pa­
ra que a cidade, de um dia 
para o outro, amanheça tô­
da enfeitada e iluminada, 
pois, é esperado qu e já no 
próximo domingo os trc.ba· 
lhos de ornamentação e~ 
tejam concluídos. 

D R. P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
COROAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

F. L. participa de homenagem 
Esteve ontem em Marília 

o prefeito Florivaldo Leal, 
o qual fez parte d a home­
nagem que naquela cid a­
de foi prestada ao d r. Cás­
sio Toledo Leite, presidente 
da Caixa Econômica Esta-

dual. 
Recebia naquela cidade o 

ilustre administrativo da 
casa de crédito ofirial do 
Estado õ título de cidadão 
mariense. 



FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 
DEMf:TRIU~ 

PATHOCINIO DE: 

O IT DA MULHER li)) n ~~ fé)\ n. n 
PRUDENTINA Lr' u ~ ~ ~ 

FELICIO TARABAY, 634- FONE: 579 

Que_ll]_assistiu · Society 
em B~by Dú~l teve, 

uma idéia do que foi a a­
presentação do TEP em Ri­
beirão Preto. Contudo, pos­
so afirmar que por lá êles 
estiveram bem melhores, 
naquela única apresentação, 
1nesmo com todos os con-, 
tratempos ~urgidos de últi­
ma hora. 

-- Porém, se por lá va· 
leu o esfôrlio que ftze­

ram e esmeraram a apre-· 
sentação, foram artistas an· ·, 
tes de mais nada, por aqui,, 
andaram m'\is "certinhos", 
mais ajustados, mais conca- · 
tenados . 

-- Apenas vi uma coisa 
que ainda precisa ser 1 

acertada, e que a Delzc>. me 
perdoe, mas ela precisa dar 
um geito n::~ saliva, trei- , 
nando basta.\·te, o que acre · 
dito ser a solução ... Afinal, . 
não vai ficar com tanta 
sêde assim se esperar um 
pouco para engulir ... 

-- Agora, o que não pu-
de admitir, foi a falta 

de pano. A cortina tirou o 
valor de duas cenas finais 
muito importantes. 

t!'ç_ímentos, dêles não 
7t>ndn parte, assim 
rragit1do contra. 

Lt' 
COlHO 

-- Não posso dizer que 
tfniJa sido em função da 
uxlamação, mas que os c..ün 
vite:; estão aparec::ndo, lá 
isso esLão. 

-- .. O primeiro dêles, é 
pa... a rormarunt uu 

Curso umasJai NoturHo '.HJ 

1 • .E. b:rnanuo l.:05ta, •1u..: 
sen:i tealizauo no á1a 3ú u..: 
janeiro apenas, às 22 llu· 
i':ts. no 'fênis l.:lube cmu 
traje passeio e a orquestra 
Nd&on de Tupã. Êsse, pela 
ürqucslra e pela quantiuadt! 
de f.l)noandos, deverá ficar 
repíeto, ou deixar repleto o 
salão do Tênis. 

O outro, é dos pro· 
fessorand.os, ramtJ~~r:. 

do I.E. remando Costd, <un 
aa nu Terus, as LL,JV no;.·a:; 

do wa 'I ae dezemoro, cu,ü 
tríl.Je passeto e a orqu;;:;,,-.., 
Mct<aJOara d.e Catanctuv:.t. 
É::,~ . .: convrte me chegua r.s 
mães, de maneira prosáü:,i, 
"à !'amília", enviado pcL..I 
~'J'a:r Gonçalves. 

PRODUTOS PARA: 
CABELEREIROS 

MANICURE: i 
PEDICURES - BELEZA 

E TOUCADOR 

velando, <fia a dia, 
um verdadeiro ·ericarito. 

Aliás, a opinião foi toma­
da pela comissão de desta­
ques, sendo que talvez e la 
venha a receber alguma dis 
tinção logo, logo. 

~·!•!·~·~·=·!•!·:·=·=·=·~f; ·!·!•!·~·!•!·:·:·=·=·=·=·~~#· .-,!. 
~. .•.· ••• 
~ ~ 

' ••• C~NE'MAS E SUAS - ·!• ~ ~ 
- ~ ~ 
~ ~ 
::: . PROGRAMAÇõES ~:: 
~ ~ 
~ ~ 
:9: -- - "\~n~ Pres:dente -.•. . ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ . 
'•' Hoje em vesp: "O Intrépido Ge- :•: 
::: · neral Custer" -· A. noite:- •!• 
'•' "UM AMOR DO OUTRO :~ 
::: MUNDO~ - Tony Curtis ~~ 
'•' Cinemascopc Colorido :.•: '•' 
~ ~ 
~ ~ 
~ M 
·•· - 1\ine Jcão (].omes -··· ~ v ~ 
~ ~ 
::; Hoic em vesp e a noite: "A LEN:!: 

• J • 

: .. : DA. DA ESPADA. MAGICA" ::: 
•:• Ronald Lewis - Cin .. Col. - :•: 

~ ~ 
::.: . - . C iN E FEtJIX - ::: ... ~ ~ 
:.•: HoJ· c em vesp. : "Assim é a Mãe" •!• O Beto <Jnda de no:t­

moro lll'lne, pal"C<.:cd· 

do que a coisa agora v'li. 
Ao .1ue me incormaram, a 
menina é uma áaquctas 
cem por cento. 

A SGCIEDADE 
EM 

. .. 
•:: Bata Kinuyo e Kuwano Miyu- •!• · 
~ ~ 
'•' ki - · A noite: "CONVITE '•' 
~ ~ 
'•' AO PECADO" - Eva Wilma '•' 

-- Há uma certa 

~---~~- ._TóPICOS 
)~ 

Bety ; Na .. cidade, o ca~al Ru­
bens ., Gerqueira dé Moraes­
Marília Cunha de Moraes, 
funcionária da CEESP, ex­
-~oradores em Presidente 
Prúdente e atualmente lo­
tados em Sorocaba . Vieram 
rever os amigos. 

muito bn!va com1go, 
sem que eu possa saber o 
motivo. Más línguas, com 
tôda certeza. 

Parece que há um Bai 
le da , Saudade pro., 

gramado por aí, devendo 
ser sucesso, conforme se 
espera. Depois falaremos. 

- - E' bom que a l 'dia 
Maria tique sabe,wu 

que a lOW~?;rana smu beJT., 
Justamen Le como eu que­
ria. 

As férias estão aí~ 
com papai Noei -. t~-

I 
I 

-"'-Aniversariantes de hoje 
- (28):- Daisy, filha do sr e 
: sra . Santo Nelly; Amphi­
lofio, filho do sr. e sra. 
Honório de Souza; Carlos, 
filho do sr. e sra. Carlos 
Garrido; senhora Célia Apa­
recida Bernardes; Senhora 
Nair Menezes de Almeida, 
funcionária do D. C. T. ; Sil­
via, filha do sr. e sra. Syil­
vio Pontalti; 

~ ~ 
~ ~ 
··~ ... '!',. ...::.. .......... . ............ :•.:•.:•:•:•:•:•:·=·=·.::·.::•:•::•:•::•~·=·::• ... • .. • .... • ... •.• ... • .. ~ ... . 

mero . de "O IMPARCIAL", 
de Bôlso. Não somos nó;; 
(Jttt·m o afirma··1;o, . :-;;ào os 

l~HL·l'es:- está cada vez 
melhor. Nossa capa, na ca­
racterística de "Garôta Cin­
quentenário", é ocupada pe­
la gentil donzela Thereza 
Muntoreanu, filha do sr . 
e sra. Adolpho Muntoreanu. 

rais Guerra, da Políci.:. Teo­
r ,ica; Suzana, filha do sr. 
e sra. Lair Ramos Motta; 
Jacomino, filho do sr. e sra. 
dr. Jacomino Leonaqlo Ce­
rávolo; contabilista Moacyr 
Ribeiro da Silva; Sueli Te­
rezinha, filha do sr. e sra. 
Antonio Frias; Robert, filha 
do sr. e sra. Genju Naka­
ta; · Joaquim, filho do sr. e 
sra.' Manoel Dias; Anés~o, 
fiH1o do sr. e sra. Júlio Ga­
beline; dona Rosa Cerávolo 
Gurgel, da sociedade de Al­
vares Machado; Maria Zil­
àa, filha do sr. e sra. Al­
fredo Alves da Silva; Luiz 
Cr ~]os, filho do sr. e sr<!. 
J0~é Sabino Gonçalve~. 

-- Mais uma vez o final , 
do segundo ato foi a­

plaudido, climax d<> apre­
sen tação do Caram, do he-
1cl0 e do Luiz Miller. 

Rel·cbi um a.tiso dl' 
que o pessoal áe Sa.t· 

to Anastácio - uma cer­
ta turminha - anda a mi­
uha pt.>cura, sendn tlue o 
infnrmantc avisou qt •. : er ... 
para b::tte:-. Se quer~m .!n,;­

firmar que o negócb lá é 
r a base aa p~ncadaria, ]l!Vu 

mais a nry• <.sálid··. como 
t•ma conf\.-mf!ção ele que a 
festa foJ. de briga mc·:mto ... 

do. . Vamos ver quantos 
merel~ra01 os presentes 
que as lojas estão ofere­
cendo. 

Hoje não vou faLir 
de papel; êle já aca­

bou mesmo, c que fazer? 

Vimos on'tem (e aplaudi-~~~~~~ mos o surgimento do Tea-
tro Infantil Prudentinc_ 
(T.I.P.) com a peça "O 
RAPTO DA CEBOLINHA" 
levada a eteito no Colégio 
São Paulo. Um sucesso. 
Hoje tem mais cluas sessões 
às 18,30 e 20,3G horas. A 
rencla se destina ao Lar 

O deputado Odilo Antu· 
. ue!' de Siqueira na cidade. 

Almoçou ontem na compa­
nhia do prefeito Florivaldo 

.Leal. 

-- Para terminar, vaiUOS 
falar áo rosto afogue<•­

do em que fica o da Maria 
( Lelé) .hmítia, levando a­
<jueles tabeles áa t:IUínha. 
IJuem duvidar, que tome dos· Meninos, do Pe . Leão . 

o lug1r u.1 menma, para __ A Emilinha esta se H!­
. ver como doi. 

Tr-bof prá to:io 
r.:undo, nêsse do­
mingo que deve­
rá ser ensolara­
do, com reprêsa 
e tudo. Circulando hoje o 9.o nú-

\ -
-- f\ TEF está chegao-

c;.-' no p-:mto quase de 
subl0ação. Importa ago­
ra ev~i:ar o fastígio. 

-- Até agor.t ainda : .. ão 
sei o que me levou a 

ir com o Branco, às sete 
b.oàts da manhã, comprar 
fL>res para a .'11amãe. Era 
uma orquídea ~em bonita, 
devendo a senhora Badc-. :1 

ter · ficado bem coni.mte. O 
diferente está 1110 horário, 
o I:csto seria normal. 

-- . Outro dia fui pêgo de 
surprêsa, tendo opor­

tunidade de ·ouvir a l:>:inha 
Peters cantar. Tem bonita 
voz, se bem que em acre­
dite gue até ela não saiba 
disso, ou ainda não se con­
venceu. 

urna 
uO.S olJlu.., u. ... t. 

'i"'".J. .uau · t.::u-Ulli..a.·\..~ ..... .n..J!.& .......... -

!r<tO. ~t:11lpt·.: a {euuu wt<>lú 

0.:\I.>J U:lltC <! SauSlt;;:Hd. .._.,; 
urna uura pa. a u...... r-~· 

l;UU a ser trisle!! 

-- Depois que os 
aas pa::.::.ara111 a 

guentar·· o cmerncl 

gu..lf· 

LVul 

n1aror seve. :o..~auc: . nu"""" 
r~üas de proJeçao tlvtr,•>tt 
atgum .respello ao puoa ;·J 
em geral, quando os oc:rrus 
c as gozaçbes receberam u:.< 
fim temporário. P .,ssauu;; 
OS primeliOS efeitos da rc~­
_prcssão mais intensa, p <lr 
J ccc que o mêdo terminou, 
voltando a. gritaria se1Ya­
gem, próprias · aos bugres 
que nwíca viram cinema. 

Da ação pos guar­
das, não dão pelota 

. mesnto, encobertos, como 
verdadeii·c.s covardes, pe-

. la cSêuridão, tanto que ilu 
minando-se a sala, termina 
CJ.Ualqt~er gritaria, CO.!WJ sob 
o ' comando de um .;cgeni•~­
Por~m, a covardid í2 tão 

' - ghmlle, uue, desafia;los pe-
. ; J0·; gu.Údas, se encuHte.n 

uas eaddras, para llcpot;, 
imle o t uarda para "u ,.rn 
local, roncarem vantagens 
aos ·olhos das m•,)cinhas 
que estãü por ali. 

-- Pobres ignorantes, 

AGORA o · NOVO MODÊLO 

Véndas ·e 

LUBRIFICAÇÃO 

' ' 

MENOR PÊSO 
MAIOR POTÊNCIA 

MAIOR RENDIMENTO 
AUTOMÃ TICA SOB PRESSÃO 

assistência técnica para tôda Alta Sorocabana, 
Sul de Mato Grosso e Norte do Paraná: 

·- O ,~, K A~~~:.',D~, A 
MAOUINAJ _E E()UIPAMENTOI LTDA • 

PRESIDENTE' VENCESLAU 
Fone, 381 - Cx. Postal. 490 

em-
SANTO ANAST ÃCIO 

Fone, 338 - Cx. Postal, 123 

Aniversariantes de ama­
nhã (29):- industrial Hen­
rique Funada (foto), mem­
bro do Rotary Clube e figu­
ra de escol da nossa socie­
dade; senhora Eunice, es­
pôsa do sr. Tt>l01o de Mo-

SÉDE PROPRIA 

Diretor 
H.oberto Santos 

Diretor Responsá\ el 
Rubens Bussac1 •s 

Redator-chefe 
Carlos Aurélio Dias 
de Sá 

Diretor Comercial 
Geraldo Soller 

Ageate Comercial 
Nildo Pagnosi 

Colaboradores 
Constantino R icar-
do Frandsco 
Cunha Marcos 
Ferreira da Sil­
va - Adelmo San­
tos Reis V anaL i -
Dr. l"lorivaldo dt.! 
Almeida - Léo Ruiz 
- Antonio J ~..!liàl!l 

Chefe das Oficinas I 
Mário Peretti 

Redação, Administra­
ção, Clicheria e Oi ícina 

Prédio próprio à 
rua Siqueira Cam 
pos, 602 - Cx. Po<s 
tal, 316 - Fone 2540 

Representado em todo 
Brasil pela 

Santos & S:mtos 
Publicidade S 'A e 
Consórcio Brasilei-

ro <ie Imprens;-. 

Em São Paulo 
Rua Martinianc de 
Carvalho, 169 - · Fo­
ne: 34-9161 

Sel'viço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegráfico 
ESSESSE 

O casal Ennio Botelho 
Perrone-Maria Edite Tenó­
rio Perrone viajará no de­
correr desta semana com 
destino a São Paulo, i! fim 
de participar (~as solenid<J­
des do jubileu de prata de 
formatura da turma de 4:.! 
da h'lculdade de Medicina 
da lSP. 

Antecipamo-nos aos mui­
tos <';.tmprimentos que rece­
berá no dia 30 o sr. Eloy 
l;~l'nandes, dinâmico m~n­
tor da GASMAR e presiden 
te da ACIPP pela passagem 
de mais um aniversário ua­
lnl!do. Nosso afetuoso a· 
braço ao sr. Eloy Fernan­
dct.. (foto) 

EFICIÊNCIA 

100% 
FORMICIDA 
JÚPITER 

mais prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho I 
não falha! 

garanlido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIRÓZ S.A. 
Ruo 15 do Novembro, 197 
5. ' andor. lol .· 32-4114 
Cx Po sto! . 255- S. Paulo 

•'~:+.:+:+:+:.+.::+:+!+I+!+!+::+!+!+!+:+!+!+!+!+!+!+!+!+!9!+!+!t!+!+!+!+!+!+!+:+:+!+!+!+!+~!l 

Comércio 
& 

Indústria 
ACIPP E O MINISTRO 

DA JUSTIÇA 

A Associação Comerdal e 
Industrial de Pres .Pruden­
te endereçou dias atrás ao 
sr. Juraci Magalhães, p_or 
proposta do sr. Antonio ~I?­
vante de Menezes, oficiO 
cumprimentando-o pela ir:r­
vestidura no cargo de MI­
nistro da Justiça e Negó­
cios Interiores. 

Agradecendo aquela_ . ma­
ni:'estação o novo Mm1stro 
telegrafou ao Presidente e 
ao Secretário da ACJPP 
cuja íntegra telegráfica é a 
se1!11inte: 

"Agradeco felicitações mi­
nha investidura cargo Mi· 
nistro Justiça e conto co· 
laboração para prestigiar 
admirável .trabalho patrióti­
co govêrno Castelo 'Rr""~" 
pt cordialmente Juraci Ma­
o-alhães Ministro Justiça e 
Negócios Interiores". 

Rua Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ . 
Corumba - Mt. 

AG.::NCIAS: 
No Estado de Máto 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Ca01apuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
ltaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Pmanaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagoas 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jacir.ra 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No 12:stado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas rle 
luz, água e impostos . 

' 
JULIAN GALEGO 

Após ter servido à As­
sociação Comercial e In· 
dustrial de Presidente Pru­
dente por três anos na che­
fia de sua Secretaria, o sr. 
J ulian Gallego a deixa para 
estabelecer-se à Avenida 
Cel. Marcondes, 1. 859, no 
ramo de artefatos de plâs· 
ticos. 

O novo industrial, sócio 
da "Dicoplast", embora 
tenha deixado a chefia da 
Secretaria da ACIPP con-

tinua emprestando seus 
serviços à entidade, já ten­
do sido convocado para fa­
zer parte da Comissão da I 
FRIASO. 

Durante o tempo em que 
permaneceu a testa da Se· 
cretaria procurou sempre 
corresponder à espectativa 
dos Diretores, acompanhan­
do o ritmo de progresso e · 
intensa atividade da ACIPP. 

que não sabem ou se 
fazem de inocentes acredi­
tando que as meninas gos­
tem de serem interrompi­
das com os berros idiotas 
de alguns descarados. · 

-- Em tudo isso, estou 
gostando da ação de 

alguns Castores que anti­
gamente faziam parte do 
l'ntrevcro, mas que agora 

PRESIDENTE BERNARDES 
"AGROESTE''- Com. e Repr. Ltda. 
Avenida Duque d~ Caxas, s/n 

PRESIDENTE EPIT ÃCIO 
"Máquina PLANALTO" 

Av. Getulio Vargas, 1.000 

SOLICITO informações da MOTO SERRA "JO-BU" 
Nome:­

Endereço:-

Profissão:-------------

Cidade:-

,Agência Fran(O de ViagensJ 
~~ Agentr~ "VARIG" :•: 
~~ Brasil, Amerlcas e Europa ·~ 
~: Viagens - excursões - :•: 
~ Rua Tte. Nicolau Mafei, 148 - Tel. 2531 ~ 
~ Presidente Prudente :~ 

De quando em vez, 

ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, lYR-35 

não coadunam com os acon ----------- -------- ~ ~ 
.. ·:.:•:•:•:•:•r•:•:::•:•.::•::•::•::•::•:•:•:•:•:::•:•::•::•::•::•:•::•::•::•::•:•::•::•:•:•::•:•:•::•:•:•::•::•:::• .. •. 1.0 1 O kilociclos 
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Cama 
O Grupo Escolar Rural 

do Jardim Paulista vem rea­
lizando com sucesso várias 
campanhas com o fito de 
melhorar e aumentar o pa­
drão de vida e iniciativ? 
dos seus alunos. 

CORTE E COSTURA 

A primeira delas, já com 
êxito, pois receberam três 
máquinas de costura, com 

a e 
o que passarão agora a le 
donar aulas de corte e cos­
tura, foi possível dado aos 
esforços a que entregam 
Maria Soledá de Oliveira e 
Ângelo João Canducci, de· 
vendo muito em breve en 
trar em funcionamento o 
período de aulas. 

A realização das preten 
ções foram possíveis graças 
à compreensão do Lions, do 

Rotary e da Vigorelli, não 

sabendo os autores como a 
gradecerem as entidades. 

DATILOGRAFIA 

O que agora se intensifi· 
ca e é parte do planeja· 
mento que completará o tra 
balho de modo significativo 
dos professores, são as au 
las de dãtilografia, para o 
que tentam consegmr di· 
riheiro a fim de compra-

)) 
rem as máquinas de es· 
crever. 

Já conseguiram doações 
das senhoras Maria Kuro­
zawa, Tetushi Ishibe e Dio­
nísia Artero Leal, estando 
agora no aguardo de novos 
donativos de pessoas a 
quem o solicitaram. 

E' de se acreditar que 
dentro em pouco consigam 
o que desejam os mestres, 
ficando ainda uma reco-

caminhando bem 
mendação aos Castores, pa­
ra que auxiliem em mais 

essa realização, destinação i gv ais a êles . 
que tem à pessoas jovens 

Cartório do primeiro ofício de P. PrKdente 
O JUIZ DE DIREITO dente Prudente, aos vinte 

c qu:3tro (24) de novembro 
de 1965. Eu OSVALDO TO­
MASETI, esc. autorizado, 
Jatilografei-e subscrevi. 

(a) SYLVIO FERNANDO 
PAES DE BARROS 

26 e 28-11 

se você está preparando seu traje a rigor I I ·• 

rt 

VENHA JIER 
NOSSA I/ITR/ NA 

.- j 

Grande colecão de calcados . . 
sociais para bailes, festas e 
formaturas. Ofertas e lança­
mentos com a categoria Terra. 

4PAGAMENTOS 
SEM ENTRADA 

e SEM ACRÉSCIMO 

eD ~!E:t~!~~ 
Rua Tenente Nicolau Maffei, 345 

Declaração 

i 

A Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente, de­
clara que foi extraviado um 
·Certificado de Propriedal· 
de n.o 29 . 833, expedido em 

30 de janeiro de 1.964, peht 
Delegacia de Polícia de Pres 
Prudente. 

Pres. Prudente, 26 de no· 
vembro de- ~ 1)65. 
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Prudente de cor a da para come~narar a festa da c ris . andade 

Este NATAL , 
e na ano o 

Barão 
Papai NoGll 

SUGERE: 
Faça a compra de· seus presentes 

e artigos de festas nas 
lojas da 

Barão 
Estas firmas pr~movem às famílias 

prudentiné\s -um 

NATAL feliz e alegre! 

Melhores preços - ~melhores qualidades 
melhor atendimento -

TUJO como você e sua fam'ília planejam, 
Somos gratos pela preferência : 

.--------- ·--- ---· ---------~----

CEREALISTA NAKID 
Tudo para a sua despesa -

sêcos e molhados em geral -
Bons preços - artigos de 

primeira 
B~rão do Rio Branco, 100 

Fone, 2273 

CASAS KARAZAWA 

Livraria e Papelaria SEPPJ 
(FUNDADA EM 1.920) 

Grande sortimento de aero­
modelis•;mo - Brinquedos na­
cionais e estrangeiros - Artigos 
para presentes - Métodos e mú-

sicas em geral - Preçr> ~ Tabela. 
BAIU.O DO RIO BRANCO, 222 -

FONE, 3142 

SAPATARIA BELMONT 
Tecidos em Geral 

MArRIZ:- BARAO DO RIO BRANCO, 472 
FONE, 3082 

Bôlsas - mé.las - cintos - meias -
artetatos de couro em geral e artigos de 

esportes 
FIUAL:- BARÃO DO RIO BRANCO, 381 

FONE, 03-742 

FARMÁCIA CENTRAL I 
(DE TóDA-KANCHA & CIA . LTDA .) 

Aberta até O hora - entregas à domicílio 
perfumaria em geral - produtos 

nacionais e estrangeiros 
Barão do Rio Branco, 501 - Fone, 03-283 

BAR.L\0 DO RIO BRANCO, N.o 444 
FONE, 03-664 

---____________ , 
ALfAIATARIA ALESSI 

Variado estoque de casimira 
brim-· linho - nycron e tergal­

Acabamento impecável 
BARAO DO RIO BRANCO, 529 

-----------------------------------
-----------

x 
~ .. 
* * * * * 
* 'J. 

* * * 
* * * * * * * l4· 

* * * ~ 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * .+ 
* * * * * * * * * * * * * * * 
* 

Liderada pelo sr. Eliseo 
Raboni (foto), a Comissão 
nomeada pelo sr. Eloy Fer­
nandes, Presidente da 
ACIPP, composta dos se­
nhores: Vicente Furlanetto, 
Mariano Rodrigues Netto, 
Esau Santelo, Onofre Urias 
Duarte e Milton José Bis­
!;oli vem organizando com 
carinho a decoração da ci­
C.:ade para as festas natali­
nas que nêste ano surge 
com melhores perspectivas 
tanto no sentido técnico co­
mo em sua disposiçã:> pe­
Jas arterias centrais da ci­
dade. 

Essa mesma Comissão e~­
tr.í também tratando desde 
já do aprimoramento do 
aspécto comercial da cida­
de, em colaboração com a 
Prefeitura, solicitando dos 
comerciantes e industriais 
a colocação ou restauração 
dos luminosos de seus es­
tahelecimentos, bem como 
a reforma das fachadas . 

Nêsse sentido a Ccmissão 
di ~>tribuiu a seguinte cir­
cuhtr:-

Presidente Prudente. 18 
de novemhro de 1.965. 

CIRCULAR 
"CAMPANHA DOS LETREI 

ROS LUMINOSOS" 

BATERIAS 

'I.ETRAC 

Ag y I RÁDIOS E ELETRICIDADES. LTDA. 
Rádios . Televisores • Aparelhos elétro-domésticos em geral · pilhas de 
todm os tipos . lâmpadas - ventiladores - liqui- !ificadores e sonatas 

* D SOLO RE?RESEHTA 
~-* O CAPITAL MAIS 

. BARAO DO RIO BRANCO, 374 - FONE, 3182 
----------

LOJAS BATA 
Calçados "BATA'' e de outras procedências - Diversos 

modelos 

lt Hvi;?ORYAWl.E DE 
* * * 

BARÃO DO RIO BRA!'iCO, 336 -FONE 03-346 

CASA RAMALHO 
Artir.-os para presentes - vasos 
em g,er.al - alumínios - faqueiros 

plásticos, etc. 
B.I\RAO DO RIO BRANC:l, 567 

FONE, 2819 

LOJAS MATSUBARA 
Artigos para pr·esentes - Louças 

- Vidros - Brinquedos em geral 
Barão do Rio Branco, 366 

-Fone, 2125 

SAPATARIA f: SELARIA SÃO JO~E' 

JORGE RELOJOEIRO 
Jóias e relógios- Vendas à vista 
ou em suaves prestações mensais 

BARAO DO RIO BRANCO, 198 

IRMÃOS ODA 
.:>ecos e molhados em geral 

Varejo e atacado . 
BARAO DO RIO BRANCO, N.o 87 

FONE, 3474 

A. LUZ MODERNA 
Cal-,;ados para homens, senhoras e cnançt\:> 
- malas e artetatos de couro - pastas 
cintas, carteiras e artigos de esportes em 

Ariigos finos para o ornamento e beleza 
do seu lar 

geral - sugestões para presentes. 
Barão do Rio Branco, 132- Fone, 3428 

Lustres modernos e para todos os gostos 
BARA.O DO RIO BRANCO, 561 · FONE, 3694 

* * * * * * * * * * * * * * t. 
lt 

* * * * * ~ * t EMPóRIO MEN·EZES J. ·ALVE'S VERISSIMDt, S/ A. : 
~te~ d Sêcos e molhados efr1 geral - Vi- ...._ 'P' O I:.mpório Menezes coman a ~ 

também este Natal, oferecendo nhos das melhores procedências 
., um variado sortimentO de - frutas para as festas de fim de * 
" bebidas Nacionais e Estrangeiras ano selecionadas (castanhas, ""-
~ e não faltando as tradicionais nozes, etc.) ~ 
~ Frutas Natalinas. \ ~ 
~ Rua Barão do Rio Branco 246 Barão do Rio Branco, n.o 28 ~ 
~ Fone 2203 _ Pres . Prudente Fone, 3291 e 3292 * 
~ * ~ * 
~ Organização ZACBARIAS, SI A Lojas ~ 
I( Gá, _Artigo~ domésticos- Televisores C() U RAÇA ~ 
IC. de tôdas as marcas - Rádios - geladeiras. ALUMINIO COURAÇA: ~ 
( Sell'lpre um bom plano de venda, segundo ARTIGOS PARA PRESENTE l" 
I( a vontade dQ cliente! EM GERAL ~ 

RUA BARAO DO RIO * 
~ BARÃO DO ~10 BRANCO, 481 -fONE, 2468 BRANCO, 138 . * 
( * ' * .~ ............................................................................. JI. ........ . 

UM PA!S 
.!\ olíc1.ls vw ::a" tle tó...:a 

as .1- a• Le:; 1 e veJa.>~ u !.H't!ucu. 
p;.~çà0 n0 •. 1elnur aJ,Jt·u, e. La­
nleaL.o da L~rru. ... "u ... ,J.l!Xlvv 
g1·and2 aten~ào 101 d..tc~<.. "'-' 
fomento técn.co, llUlll :1o' u 
plan0 agrícola. l<'o1 r e"onll, _ 
cido que uma mdllor ULlll ­

zaçã0 do solo a~segura al­
tos r endim.nLOs, protegendv 
por sua vez o bom so10 do 
e....gol!.:·mento e s multan. a ­
lr.ente re~ultando o~ ja 
exaustos. 

.K;tas medidas, no :Vléxi­
co, comp1 et ndem UJlla e1i­
troduçào de val'iedade; ma1s 
caz 1·otação das t.ultura;,, 
plantações em contorno, ill· 

::'erm:dadu; e praga::;, a;sim 
como a aplicação de actu. 
bo::; orgunico:s e 1er-il~ante:s 
de ma1cas cunh~c1das. 

o consumo mex.ca'1o 
em 1943 para ~oo.ouu tone­
de fertilizantes comereJa!s 
cresceu de 5U.UOU t cnela:lo., 
ladas em 1.965. 

Já nos E,tados Unido.s o 
ccnsumo de fertil•zante,, s e. 
gundo o l'epar tamento A grí­
cola, foi !ativamente cons­
Lanle entre o~· anos uno <' 
1939 (de 6.136 toneladas) . 
De 1940 para cá, cmretR.:lto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentado até tornar-;,.e 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Con.seq~entemente a 
produção cre.sceu farLada­
mente. 

No Brasil já se começa 
a dar va,or mais adequado 

à terra. Realmente o solo 
r epresenta o capital mais 
importante de um pais. 

H oje já nã0 há necessida­
de da procura de solos no­
vos. Estamos produzindo 
fertilizantes de l.a qualida. 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi­
do pelos resultados práticos 
alcançados. Nã0 só no muni. 
cipio de são Paulo, como no 
interior do Eatado, está sen­
do feito o maior uso da ter­
ra com o moderno fertili­
zante acima indicado. 

Senhor Comerciante e In­
dustrial: 

Aproxima-se o cinquente­
ná:-iv dt' nossa cidade; và­
n·:f)S pois prepará-la para 
o~ fe!-itejos dessa tão espe­
r::~C::1 dnta. 

O prdeito municipal sr. 
Flunn::lt.lo Leal com parti­
cipa<;i\o d<'t Associação Co­
r.w,·cinl e Industrial de Pre­
siclt'lrtc T'n tdente através 
da comissão organizada 
vem wlidtar: 

1) l<eparo !!era I dn faixa­
da no seu estabelecimento. 

2 ) Ad-:-n tacão ou restaura­
ção do letreiro luminoso 
com sna respectiva deno­
n!inação. 

Presidente Prudente tam 
bém merece um "slo1mn'' 
C('lTIO exemplo "A CIDA­
DE QUE BRILHA" "CIDA­
DE FLUORESCENTE", "A 
CIDADE ESTRELA" etc. 
Ajude pois, para o embele­
zamento da cidade, dando 
ao seu estabelecimento um 
it especial, assim você o 
estará destacando dos de­
mais, tornando-o mais co­
nhecido e por consequência 
aumentando ainda mais a 
!,ua clientela. 

Com intuito de facilitar­
lhe nesta campanha, a As­
wciação Comercial e Indus 
t-:--ial fará realizar dentro 
em breve um convênio com 

CALENDáRIO 

as indústrias de luminosos 
locais e algumas da capi tal, 
:1 fim de conseguir melhor 
prêço e condições de paga­
l.lentos. 

Atenciosamente 
A COMISSAO 

Tnfor~acões pelo te­
lefone, 2842 ou na sé­
de soda! da Associa­
cão Com"rci"l e In­
du~tri al de Presiden­
te Prudente. 

Declaração 
TUTOMU MURAKAMI, 

brasileiro, casado, motoris­
ta, residente · e domiciliado 
à rua Nicolau Maffei n .o 
1.085, desta cidade, declara 
haver perdido sua carteira 
nacional de habilitação de 
motorista profissional n.o 
004.532~ prontuário número 
3.309, expedida em 27 de 
outubro de 1953, pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito 
de Pres. Prudente. 

Declara mais, que a refe­
rida car teira fica sem efei­
to visto estar providencian­
do a segunda via da mes­
ma. 

Pres. Prudente, 23 de no­
vembro de 1965. 

TUTOMU MURAKAMI 
24, 26 e 28 

PROMOCIONAL 

PARA DEZEMBRO 
DIA 4 - Dia da Propa-

gand·a 
DIA 8 - Dia da Justiça 
DIA 8 - Dia da Família 
DIA 8 - Imaculada Con-

ceição ( feriaüo) 
DIA 11 - Dia do Engenhei­

ro e Arquiteto 
DIA 13 - Dia do Mari-

nheiro 
DI A 16 - Dia do Reser-

vista. 
DIA 25- NATAL 

Positivamente o mês de 
dezembro é um n.ês de 
vendas. Procure sugestões 
promocionais de tôda natu­
reza para vender mais nês­
te Natal. 
A afirmativa que nêste Na­

tal a ordem é vender mais 
certamente é uma ordem 
oue todo Revendedor, todo 
Comerciante a tenderá com 
prazer . Mas, para fazê-lo 
com eficiência, terá que 
planejar cuidadosamente 
todos os detalhes de sua· 
onHneoção. para atrair o pú­
blice i• lo ia. criar nela uma 
•· ntmP~fPr::~" propícia às 
·""''" c~r'"i<>ões de compras, 
f;,, i li IH r-l he o tráfego e o 
:1r-cs>n à<> rn~rcadoria" c rr~­
P •' r'1 iv.ls ofertas. Deverá 
,-,;nrh nrnnici::~r.lhe urn ~~ 

tendirn<.'nto cortês e eficf-

" Vl\f':TNA E' A. úNICA 
A 'QMft. PA.Rft. COMBA.­
TFP. ft. PARALISIA IN· 
FM.JTTI . NÃO DEIXE 
DP. VACINAR SEU FI­
T HO COM DUAS DO­

SP.S. 'E , REVACINAR 
ATE' '!· ANOS OS QUE 
.T 11.' TOMARAM DUAS 
OOSES DEPOIS DE 
TTl\lf ANO. SE OUIZER 
PROTEGE-LO CONTRA 

E SSE FLAGELO . 

OEGLARACÃl 
Eu, JOS~ FERREIRA 

LEÃO TORRES, brasileiro, 
<:asado, motorista, residente 
no município de Tarabay, 
nêste Estado, pela presen­
te DECLARO para os de­
vidos fins, que foi perdido 
o certificado de proprieda­
de n.o 281413, série C, expe­
dido pela Delegacia de Po­
lícia de Pirapózinho em da­
ta de 23 de abril de 1 965, 
pertencente ao veículo mar­
ca Willys Overland, tipo 
Jeep, ano de fabricação 
I 959, motor n.o B-822.692, 
de seis cilindros, côr verde 
Campina, adquirido sem 
reserva de Dominio de Mi­
guel Pereira da Silva ., lo­
tação cinco lugares . 

Outrossim declaro que f i­
ca sem efeito o referido do­
cumento por já estar sendo 
providenciado uma 2a. via 
do mesmo na repartiç:;o 
competente. 

Pirapõzinho, 24 ele novem­
bro de 1 965 . 
Ass . José Ferreira Leão 

Torres 
28-1-3 

ente. 
Providencie o preparo de 

seu tstoque, de seus ven­
dedores bem como a orna­
mentação de sua loja e ... 
grandes negócios é o que de 
~ejamos para você! 

Visijtantes 
Foram ao Gabinete do sr. 

Prefeito, a fim de transmi­
tir-lhe saudações, os senho­
res Rafael de Lucas, supe­
tendente do Serviço Ro­
doviário, Francisco Aderito 
Dias, inspetor de Tráfego 
e Dúvilio Nale, agente ro­
doviário em Presidente Pru­
dente. 

Não soube esclarecer o 
sr . oficial de Gabinete qual 
teria sido o assunto que le­
vara os visitantes à Prefei­
tura em busca do Prefeito. 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 
. 
'I 
I 
J 

I 

I 

PILULIS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico l 
das vias urinárias e efi- · 
ciente diurético, as Pí- . 

lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona-
menta dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

0 

as Pi lu las Dê-Lússen. 2 õ ... 
PÍLULAS DÊ-lÚSSEN ~ 

"' UM PRODUTO : 

IMESCARD 1 

Edital de Convocação 
O sr. dr. Gilson da Silvei· 

ra Pinto, presidente da Co­
operativa de Consumo dos 
Odontólogos da Alta Soro­
cabana (CCOAS): 

Convoca todos os asso· 
ciados para uma assem· 
~léia geral extraordinária 
a realizar-se á rua dr. José 
J."óz 523, sala ~4, as 20 hs. 
do dia 29 de novembro de 

bl65; r-endo a ordem do 
din: 

Discussão e aprovação de 
ATA DE RATIFICAÇAO, da 
ATA de Constituição. 

Pr.es. Prudente, 23 de 
novembro de 1.965. 

(a) DR. GILSON DA SII.r 
VEIRA PINTO 

24, 26 e 28 

• 



Faz muito tempo que não 
ouvimos falar em Coman­
dos Sanitários em Presiden 
te Prudente. A ·nossa preo­
cupação se prende a~ fat? 
de que as Festas estao a1, 
com ela, a tendendo ao cha­
m ado que o comércio há 
de fazer às populações vi­
zinhas, pelo que tamb ém 
terá de apresentar as ca­
sas de pasto, ou m elhor fa­
lando n ossos restaurantes 
e bar~s, em altura suficien­
te para atender quem quer 
que seja que nos procure, 
e, como sabemos, não .serão 
poucos aquêles dependentes 
de uma alimentação -sadia, 
ou, pelo menos, de uma a­
presentação digna da alcu­
nha de Capital que possui­
mos à procura do que me­
lhor t ivermos para apre­
sentar . 

Cabe, então, como lógico 
seria esperar, a ação dos 
comandos sanitários; não 
diremos para fechar e aca­
bar com uns e outros, mas 

Pensamos 

Assim 
sim no sentido de procurar 
moralizar o que de "bara­
tas" houver andando pelas 
paredes, ou de limos nas 
pias e nos azulejos. 

Importa ainda, olharmos 
para os tetos, onde as ara­
nhas, em suas teias inegre­
cidas pelas fumaças, fazem 

seus ninhos ou suas viven­
das de procriação, sob o 
blenepláscido de proprietá­
rios menos preocupados. 
Seria· o . caso de se verifi· 

car, e aí vai mais da resul­
tante que em cada um oca-

sionar a ação das autorida­
des, a capacidade de serviço 
que se possa oferecer ao pú-

público que vamos convi­
dar . 

Não diremos dos senões 
que todos conseguem ver, 
mas sim daquilo que nos é 
cotidiano e do que, eventu­
almente, poderemos nos 
envergonhar, por sermos a 
Capital da Alta Sorocabana, 
sem possuirmos a condição 
de usarmos o título que 
nos autorgamos, porém n ão 
sabemos cuidar de nossos 
restaurante e nossos bares. 
dentro das medidas que a 
boa conduta afirmaria ser 
o melhor para merecer o 
que nos inculpam e nos r e­
dime, perante o resto do 
Estado, ou mesmo da Re­
gião da qual somos capi­
tal. 

Onde os comandos para 
agirem juntos aos bares 
ouc n ão são mais de boia­
deiros? Serão do Natal, se 
assim o quizermos . 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
- DECRETO N.o 677 -
FLORIVALDO LEAL, Pre­

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atribuições, e CONSIDE­
RANDO que o SNR. ATA­
GIBA MOREIRA DE CAM· 
POS, foi servidor desta Pre­
feitura, 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Fica, nos 

têrmos da Letra "C", do ar­
tigo l.o, da Lei Municipal 
n.o 74, de 23 de agôsto de 
1949, concedido no Cemi­
tério Municipal n.o 2, ter­
reno, em caráter gratuíto 
e perpétuo, onde !foram 
inhumados os restos mor· 
tais do ex-ser vidor desta 
Prefeitura, SNR. ATAGI" 
BA MOREIRA DE CAMPOS 
falecido em 2 de novembro 
de 1.965. 

ARTIGO 2.o - lÕ'.ste De­
creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em 
contrário. 

Pres. Prudente, 22 de no· 
vembro de 1965. 
I'LORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada 

na Divisão de Administra· 
ção, aos 22 (vinte e dois) 
dias do mês de novembro 
rle 1965. 
U .lJZ M. SANDOVAL 

Diretor 

ridas por lei, 
Faço saber que a Câma­

ra Municipal de Presidente 
Prudente decreta e eu pro­
mulgo e sanciono a seguin­
te lei : 

ARTIGO l.o - Fica insti­
tuída uma pensão mensal 
de Cr$8.000 (oito mil cruzei- · 
ros ) ao menor Antonio das 
Graças Lucindo, filho do 
ex-servidor municipal José 
Francisco Lucindo, faleci" 
do em 31 de outubro de 
1.963. 

ARTIGO 2.o - A pensão, 
ora criada, vigorará a par­
tir de outubro de 1965 até 
maio de 1974, data em que 
o menor completará de­
zoito anos de idade. 

ARTIGO 3.o - Para aten 
der as despesas com a exe­
cução da presente lei no 
c-orrente exercício, fica a­
berto na Contadoria Muni­
cipal, um crédito especial 
de Cr$24.000 (vinte e qua­
tro mil cruzeiros) e nos fu­
turos exercícios com os re­
cursos de dotações a se­
rem consignadas nos orça­
mentos anuais. 

§ úNICO - O presente 
crédito especial será cober­
to com operações de cré­
dito necessárias. 

ARTIGO 4.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga­
das as dispQsições em con· 
1rário. 

Pres. Prudente, 22 de no­
vembro de 1965. 

LEI N.o 1.063 
DISPONDO SOBRE: 

. FLORIVALDO LEAL 
a Prefeito Municipal 

instituição de uma pen- Registrada e publicada na 
são ao menor Antonio Divisão de Administração, 
das Graças Lucindo, filho aos 22 de novembro de 65. 

do ex-servidor municipal LUIZ M. SANDOVAL 
José Francisco Lucindo. Diretor 
FLORIV ALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri­
buições que lhe são confe-

- LEI N.o 1.062 -
DISPONDO SOBRE: 
instituição de uma 

a 
pen-

são mensal à viúva do ex· 
servidor MANOEL SIL­
VESTRE DOS SANTOS. 
FLORIV ALDO LEAL, Pre-

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando das atri· 
buiçõ'es que lhe são confo­
ridas por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente 
decreta e eu promulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica ins­
tituída uma pensão mensal 
de Cr$12.000 (doze mil cru­
zeiros), à SRA. MARIA DO 
CARMO LARANJEIRAS, 
viúva do ex-servidor apÜ" 
sentado Manoel Silvestre 
dos Santos. 

§ úNICO - A pensão de 
que trata o presente arti­
go, vigorará a partir do l.o 
de novembro de 1.965, en­
quanto a beneficiária viver 
e desde que não venha a 
contrair núpcias. 

ARTIGO 3.o - As des­
pesas decorrentes desta lei 
serão cobertas com ver­
bas próprias do orçamento 
e nos futuros exercícios 
com recursos de dotações 

NOVA E RA DOS T E LEVISORES! 

a serem consignadas 
orçamentos anuais. 

ARTIGO 4.o - E!:tll 

nos 

lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revoga­
das as disposições em con­
trário. 

Presidente Prudente, 22 
de novembro de 1965. 
FLORIV ALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada 

na Divisão de Administra­
ção, aos 22 (vinte e dois) 
dias do de novembro de 
1.965. 
LUIZ M. SANDOVAL 

Diretor 

A VACINA E' A úNICA 
ARMA PARA COMBA· 
TER A PARALISIA IN­
FANTIL. NÃO DEIXE 
DE VACINAR SEU FI· 
LHO COM DUAS DO· 
SES, E, REVACINAR 
ATE' 4 ANOS OS QUE 
JA' TOMARAM DUAS 
DOSES DEPOIS DE 
UM ANO, SE QUIZER 
PROTEGE-LO CONTRA 

ESSE FLAGELO. 

tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUÇÃO DA IMAGEM 
r-
• cleflnlo~• Indiv idual de nivela 

de Iluminação. 
& fôco p r é -ajuato.do 
& J!»rllho total · 

• 
EM 

10 PllGJIMENTOS 
SEM 

ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construíd(> 
para áreas s it~adas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

4 . máximos nrve l s d a contro.ate 
&. sinton ia permane n t e 
o. f iltro estabi iJz.a dor do 

•lnc:ronl smo 

e receba 
GRÁTIS 

7. n Ovo seletor de oanate 
e. chassi fri o 
9 . perfe ita. gaorT'Iet rla da lrnagel'ft 
10. senslbiUdade de sorn duplic ada 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato! 

~ 

Compare e Comprove ! Ninguém faz melhor preçol 
Matriz: 

RUft DR.JOSt FOZ, 626 CISD PONTAL TI PresUenle Prudente 
Filiais: DRACENA • TUPÃ • ~[p( · MIRilNIE DO PDRDNflPilNEMI 

"O IMPARCIAL" ~ Um jornal a SerViç() da Região ·· Presidente Prudente, 28 de novembro de 1965 ( domingo) - -- - - - - -Página 5 



11 tlic:;atl,~r . . . 

(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"NO MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PRO.FISSÃO Mli:DICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA· 

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS ~US MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCI:EN'CIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI, 

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO. RBSPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FOREM UONFIADOS. M.\NTER , POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE A HONRA E AS NOBRES TRA DIÇOES DA MEDICINA_ CONSEJERAR OS MEUS COLEGAS 

!TOS DE RELIGIÃO N.~CIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM .EN1'RE ~.rf:~~ê-
COMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECO~~~'V'IMO RESPEITO PE~A VIDA HUMANA DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS C:1,,11 •.. 

MEU PACIENTE CONSERVAR O lvU>.A ' • MENTE" 
DEVERES E CIM,l!:NTOS M~DICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO :E:STE JtmAMENTO, !'ARA HONRA MINHA, SOLENE E- LIVRE . 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

DR . ENNIO BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PE LA A.P.M. 

FELLOW DOS COLf:GIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

RUA DR . GURGEL, 186 FONE 3279 RES . 3070 

D R . CERAVOLD 
MÉDICO 

C GERAL- C.R.M. - S.P. N.o 5.583 CL1NI A. 

CONSULTORIO: RUA SiQUEIRA CAMPOS, 839 
'l'ELEI<'ONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
C.R.M.S.P.9211 

EX-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
CIRURGIA GERAL 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 
CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1 .527 

FONE 3539 
RESIDENCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.153. 

FONE 3669 

· PRONTO SOCORRO DE FRATURAS 

Direção Dr. HEDO GONÇALVES. 

Clínica N.S. Aparecida. 

Av. Brasil, 504 - Tel. 3103. 

DR. HAROLDO F. CERÃ YOLO 
CIRURGIA GERAL E GINECOLóGICA 

CLINICA DE SENHORAS 

RUA: SIQUEIRA CAMPOS, 810 

TEL/ 3248 - A NOITE 3022 

PEDIATRIA - (Moléstias de Crianças) 

DRil OSWALDO SANDOVAL 
MÉDICO DE CRIANÇAS 

ESl'ECIALI STA PELA ASSOCIAÇÃO 
MF.DIC.t\ BRASILEIRA 

RADlOSCOPIA - HIDRATAÇÃO 
TRANSFUSOES- VACINAS 

ATENDE PELO DAMSPE 
CONSiULTORIO: RUA DR. GURGEL, 421- FONE 2836 

RESID. R . PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 
FONE 3044 

------------------------------ -----~--

Casa de Sa·úde São Sebastião 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 - TE.'LEFONES: 3.500 e 611 

Diretor-Proprietário: DR. JOSE' ALVES DA PAIXÃ.O - CRM.5590 
Médicos assistentes: 

DR. EIZO YOKOYA - DR. ITAMAR RóSA 
DR. JULIO NUNES DE ABREU - DR. LINCOLN MENDES FERNANDES 

. DR. ADAVIO RóCHA -
Cirur ·a em aeral. Partos. Ginecologia. Mo·lést•a do ou"ido, nariz e garganta. Serviço 

gt de cardiologia. Moléstias do aparelho diges:ivo. 
oronlo-socorro. Raio X. Electrote Npia. 
. Assistência médica - dia e noite. 

Médico Prudentino vai participar 
da lestivi~ades comemorativas · 
ao 25.o Aniversário de Forniatura 

A turma de 1.940 da Fa­
culdade de Medicina da Uni· 
versidade de São Paulo vai 
realizar na semana entran 
te, um programa de co~e· 
morações referentes ao ô.o 
aniversário de sua forma· 
tura , e cujo desenrolar é o 
seguinte: 

Dia 3 d~ dezembro -
ó.a feira 

Terrazza Martini ( ConJ 
Nacional) 

Dia 5 de dezembro -
domingo 
Churrasco na Chácar:l 

J ardilina (J acareí). 

Deverá partic\par de t iJ­
ela~ as solenidades, o facul· 
1a1ivo pruoentino, dr. En­
nio Botelho Perrone, que 
pertence à turma dos f.:>r­
IIHJ.ilcios de 1.940, daqncb 
Escula. 

11 horas - Recepção pelo 
Corpo Docente da Faculd.1 
de de Medicina, na sah\ úu 
Congregação. Abertura dJ 
:.cssã0 ~pelo prof. João .41· 
ves Meira. Diretor da fa· 
culdade de Medicina. Sauda· 
ç.1o pelo prof. Odorico !\la · 
cl:aclo de Souza. Agr~~de.;( .. 
rr,entc. em nome da turma, 
pelo prof. Ruy Ferreira Sau 
to~:. 

Sordez Pode #Ser 

21 looras - Jantar E'ntfi.' 

os formandos de 1940 e es 
pôs a~. 

Dia 4 de dezembro --

sábódo 
18 horas - Missa enl 

hcão de Graças 
·20 horas - Coquetel na 

Causada por Aspirina 
Uma equipe de médico,; 

da Universidade de Harvard 
afirma que os sintomas de 
7umbido nos ouvidos, :v-.:<­
da de audição e me~.,mo 
'. ertigem que ocorrem com 
artnw.:os e outros pacicn­
t~s que em geral tommn 
~;,randes doses de .\:;o;nnas 
para afugentar do!'•:.;; s 'io a­
penas temporários c de~a­
parcccm tão 'logo e' SUY 

pe::-r.a a medicação. 
Artigo na "Fôlha ,te Sã·1 

r:~ulo'' esclarece que \.lln 

dos l':ftudiosos do assumo, 
u d1 . George Fostiropolov,:;, 
de Massaschussetts, salien­
ta que o excesso de a;;;>in­
na podê inclusive causar 
sunle:t . por ser possívd tlue 
::~ me<>ma altere a ativic~,ne 
enzilw::tica no ouvi\lo in· 
tcruo. 

Plástica e Imaginação 
Paulo de Castro Correia 

S. PAULO - SSI -O ci­
rurgião quando opera um 
estômago com ulcera está 
fazendo uma intervenção 
objetiva, padronizada, e que 
o paciente não vê, pois o 
resultado do ato cirúrgico 
fica escondido pela parede 
abdominal. O cirurgião 
quando resseca um pulmão, 
quando intervem sôbre o 
coração, quando opera uma 
hernia, quando faz uma 
amputação ou coloca um a­
parelho de gesso está rea­
]izando atos !Objetivos e 
que independem da imagi­
nação do doente. No entan­
to, o cirurgião plástico 
quctndo opera um nariz, ou 
qttando suprime rugas, ':>U 
quando intervem s~bre os 
:-eios ou sôbre o abdomen, 
de um paciente ou de uma 

paciente, está, realizand0 
mtervenções que devem sa. 
t isl azer a imaginação do 
c!Jente. Vejamos um exem­
r lo. A jovem deseja operar 
seu nariz, que não está de 
acôrdo com o seu gosto c 
também não agrada às suas 
a~nigas. Vai ao médico e 
di:t : "Quero fazer uma plá;;­
tica no nariz". Mas, dificil­
mente explica o que sente, 
o que pensa, e o que dese­
ja. O cirurgião examina o 
IJariz, e acha que, para a­
quela face, será melhor um 
!:miz pequeno, arrebitado, 
ou então um pouco longo e 
reto. Mas nem sempre ;1 

opmião do cirurgião coin­
cide com a opinião da cli­
ente. Esta, às vêzes, tem 
escondido em sua bolsa o 
retrato de uma artista de 
cinema, com o nariz de 
seus sonhos. Mas, o que ela 
não sabe é que o seu pró-_ 

prio nariz nunca se tram­
formará naquele nariz de 
e•:trêla cinematográfica de 
uma fotografia ultra r e­
tocada. Em muitas ocasiões, 
o resultado da operação é 
um sucesso brilhante, mas 
a cliente não fica satisfei­
ta porque aquele não era o 
nariz que imaginava. O 
mesmo acontece em rela­
ção às plasticas de rugas, 
de seios ou de abdomen 
embora em grau menos a­
centu::tdo. O cirurgião ~lá~­
tico tem êsse, "handicap •. 
Não executa somente um 
ato técnico, roas tem que 
obter uma forma final que 
\lsteia de acôrdo com a 
imaiinação do paciente. Ou 
e1tão êle deve ter suficien­
te capacidade de persuasão 
para convencer o pacie•Itc 
que sua imaginação est~tva 
errada e aquêle. é realmen­
te o nariz dos seus sonhüs. 

GINEOOLOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstia& de Sellh' ·as 
e Partos) 

DR. ISliAEL N. R11GOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAi 

pBf)FILAXIA - DIAGNOSTICO PRECOCE CANCF 
. GENITAL I>'EMININO 

(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 
RESIDí::NCIA. RúA: DR . JOS~ FóZ, 711 FONE 03 749 

GONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 33-IH 

DR. JACO MINO L. CERÃ YOLO 

DR. ITALO HOM6RIO CERAVOLO 
PRÉ NUPCIAL - ESTElUWDADE- PRÉ NATAL 

l'AR'l'O.S SEM DOR. 
CL!NICA E CJRURGlA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
.ATENDE.SE DIA E NOITE 

RUA .SIQUEIRA CAMPOS, 7%3 FONE 3253 

· DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS. 

AV. L1BERDADE-21 - 1. 0 ANDAR - S/ 10:i e 104 
FONE: 3'7 .33.97 SAO PAUW 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDE~TE DE CIRURGIA DO :W.US­

PITAL DAS CLINICAS. 
CIRURGIA GERAL - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTORIO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 ~ FONE: 3450 

RESlDí::NCIA:-
A":f. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOIIIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINEGOWGIA E OBSTETRICIA. 

CONSUL';OORIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDÊNCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 28'17. 

PROCTOWGIA (lntestin08 - ret0 - anus) 

DR. FABIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAI::; 

( COLITE, HEMORROIDAS ETC. . .. ) 

CONSULTóRIO: RUI\ DR. GURGEL, 186 

RESIDENCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

DR v EINIO BOTEL"O PERROIE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAl., 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. 3%79 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora das GraÇas 
... ~ ~~ 

DR. ENIO R. MAIA 
MOLI!:STIAS DE SENHORAS 

CLINICA MÉ DICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
CIRURGIA GERAL- MOLÉSTIAS DE SRA. 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
RADIOLOGIA 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MO~TIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA 

DR. JULIO NUNES ABREU 
ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

RUA DR. GURGEL, 715 (es~uina Ribeiro de Barros) - FONES, 327.7 e 3218 ', 

"O IMPARCIAL" - Um jornal a Serviç<l da Região Presidente Prudente, 28 de novembro de 1965 .(domiago),- ----:---.--- Pí&iaa 8 



Enco1 tro com as 
. . .., 

r1vaç s 
Ninguém mais ignora 

que a verdadeira candade 
deve ser organiLada. tlt. 
uma pobreza que Deus ama 
e que é virtude, que é de­
sapêgo dos bens materiais. 
E há uma pobreza que é 
miséria, que Deus não quer, 
que é provocada pela in­
justiça, pela preguiça de 
muitos. Há ricos que si'in 
pobres de coração e há po-

Peças e Aces'3órios 
Para Rádios 

BORDEl RA 

bres que caem s'ob a con­
denação de Cristo feita 

amor. Do outro lado da 
medalha, é bem clara a 
doutrina de CriBtO 5ôbre as 
riquezas, quanta soberba o 
casionada por elas. Não fal­
ta quem diz que sempre 
houve pobres e o próprin 
Cristo o afirma. Porém, is­
so de forma alguma justifi­
ca uma atitude egoísta. 
Sempre haverá escândalos, 
"mas ai daquele que escan­
daliza", sempre haverá mar ­
tires, porém isso não jusü 
fica o verdugo. A verdade é 
que muitos esquecem os 
pobres porque estão fartos 
e porque ignoram o quP. 
seja a fome e a sêde. 

em Presidente Prudente. E 
essa caridade que durante 
~no5 não fôr~ org~niz;<;~d>t, 
terá agora uma solução 
mais racional. Ninguém se 
assuste, pois, com a Fede­
ração de Obras, procure 
conhecê-la, senti-la. As van· 
tagens são extraordinárias: 

os 
mas antes é preciso prati­
car a justiça. E' chegada a 
hora de Be abrirem certas 
entidades cristalizadas que 
não condizem mais com o 
amadurecimento e o cresci­
mento de Prudente, entida­
des, onde não é possível o 
ingresso de mais um se­
quer, porque seria um no­
vo problema e porque o di­
retor é "o papai João". E' 

que tanto tem colaborado, 
chegada a hora de o povo 
saber até que ponto esBas 
entidades p,romoveram o 
homem, porque dar, sem 
promover, deseduca. Não 
faltam aqueles que fazem 
da assistência social a pro­
moção da própria pessoa, 
ou do rótulo que defendem, 
e não a do desamparado. 
Há de tudo. Há até a que-

les que confundem o super­
fuJo com sacos que irão tra-
balhar em equipe, lJmí\ 
mentalidade nova deverá 
surgir. Cada entidade terá 
personalidade jurídica. .;e;:.o 

rá declarada de utilidade 
pública, e se dedicará sem 
fins lucrativos a qual mo­
dalidade de obra de bem 
estar social. 
]?e. OSWALDO MICHELLI 

Consêrios em Geral 
Maffei, 156 

Rua Tte. Nieolau 
(ao 1ado da 

VARIG) 

í:lOS ricos. Vamos à histó· 
ria e lá encontraremos trê·; 
exemplos do que pensava 
o paganismo sôbre o po­
bre. "Fora com a imunda 
pobreza!" (Horácio)" O po­
bre é um povo infecto que 
miramos com o nojo" (E­
pictero) "Que diferença há 
entre um arado, um boi e 
um escravo?" Varão respon­
de: O arado não fala, o boi 
muge, o escravo fala". 
Buscamos, a seguir a Pes­
sôa de Cristo c vemos que 
Êle é o revolucionário da 
pobreza. Elege pais pobres, 
nasce num estábulo, cresce 
na intimidade duma fam)­
lia operária, não tem onde 
re·clinar sua cabeça e mor­
re üc:spojado de tudo. Sua 
doutrina? Sabemos qual 
foi: Bem aventurado os po­
bres. Baunard não duvida 
ao chamar o Envangelho 
de pobres. Cristo mesmo 
disse que vinha envangeli­
zar os pobres, os pobres 
que aceitam a pobreza, que 
a Providência lhes envia, e 
aqui nada mais belo qu~ 
as palavras de Cardinj: "A 
'lota de suor de um trab:::~· 
lhador vale mais do que 
todo o ouro do mundo"; e 
os que se fazem pobres vo· 
luntariamente por seu 

Surge agora o exemplo 
de Prudente, uma cidade 
marcada por grandes inicia­
tivas . E' o Exmo Sr . Dr. 
Sylvio Fernando Paes de 
Barros fazendo um apêlo a 
união das forças de caricla­
de, rom o mesmo firn! tor­
nar o desamparado mt'i-; 
humano e depois mais cri•;­
tão Em breve será funu~·­
da oficialmente a Fed~ra­
ção das Obras de Assisten­
cia Social Não são todos 
que a êsse trabalho se ar· 
roja:!'ll. Abrir os olhos ante 
o t>spetáculo da miséria não 
é coisa fácil. E' prec\<:o 
muito amor, dizia Daniel 
P.ops. Que alegria consta· 
tar que este amor existe 

Evita o espírito de compe­
tição, de rivalidade, a du­
plicidade de ~erviços, o des­
perdício de tempo. Terá a 
Federação a responsabilií­
dade de centralizar a ar­
recadação de fundos e de 
distribui-los pelas entida­
des. Proporcionará a cada 
entidade federada, assistên­
ciã jurídica, contábil, de 
serviço social ,fichário cen­
tral relações públicas. Te­
rá caráter leigo não se fa­
zendo a menor discriminq. 
ção entre as emidades fe­
deradas e pessoas beneficia­
das, em razão àc raça e rc· 
ligião. Chegou a hora de 
moralizar em Prudente as 
campanhas de caridade. 
Chegou a hora de se desilu­
direm aqueles que fazem 
tb assistência socia 1 tão 
::1penas o desafogo .:e ua.> 
paixões e de seus pecado<;, 
indo até buscar na Bíblia 
aouela o::lssagem: "A Cari­
dade encobre a multidão de 
pecados". Isso é verdade. 

Cooperativas ou Progresso 

__ "O IMPARCIAL" - Um jornal a Serviço da Região 

Presidente Prudente é a 
cidade que mais cresce na 
alta sorocabana? 

·está em jôgo, podendo mu­
dar de rumo a sorte desta 
pequena metrópole. 

Não, é a cidade que mais 
cresceu na alta sorocabana. 

Doravante o ·:.eu destinv 

E' óbvio que com a liga­
ção do sul do Mato Grosso 
c norte do Paraná por essa 

Com p11ens 'Pirelli 
v. pode ''largar br-.~•o;:;.ri 
em qualquer·pereur 

Ou melho~, em. 
nase todos. 

Stehrio '"Spalla ·di Sit>u .. ez~a''\~. ~ir~~~~~\\lj\\\j\l\1\Í\~\jjlj\\~\\)j\jlll 
Cintn:rato - .. t•rimeiro JU•t•u radial· ., 

f"abrieado no R-rasil. 

Presidente Prudente, 28 de novembro c!e 1965 (domingo) 

·.: 

. : 

majestosa ponte sôbre o 
Rio Paraná, Presidente Pru 
dente veio desfrutar de al­
gumas vantagens comer­
ciais, todavia não podemos 
contar tão somente com 
êste previlégio que a posi· 
ção geográfica nos oferece. 

Para que a cidade não 
tome linha de avanço dife­
rente do que a que está, 
necessitamos contar indis­
pensàvclmente com o nosso 
consumidor, local e regio­
nal. 

Mas como? Se agora o 
sistema de Cooperativas 
que vem crescendo dia a 
dia em tôdas classes traba· 
lhadoras da região. Ora, 
será Prudente mais uma 
cidade condenada, com um 
comércio frio e monótono 
sem estímulos a grandes 
empreendimentos e novas 
construções, à exemplo de 
outras do estado? 

Imaginem uma . cidade 
onde o comércio única ma· 
I.eira de -circular a moe­
àa, não pudesse vender 
mercadoria aos comerciá­
r ios, bancários, ferroviários, 
funcionários públicos, ra­
dialistas, contabilistas e de­
mais classes, por terem êleil 
~uas próprias cooperativas?' 

A quem venderia então?. 
A ninguém! 
V~jamos então as conse­

qui.·ncias: 
O comércio sem o seu 

mo-vimento de mercadoria 
não precisaria de funcioná­
rios e contadores. Não fa­
ria movimento bancário. 
Não pagaria imoostos mu­
nicipais, estaduais e fede­
•ais. Não adauiriria mais 
mercadorias. faltando assim 
serviço aos ferroviários no 
transporte das mesmas, e 
n ão teria C0"ldições de pro­
mover vendas através das 
Pmi<;sôras e jornais da ci­
G.acle. 

F.m resumo, não existi­
riam essas classes sociais. 

Logo, não existiriam tam­
h ém as coopprqtivas. 

Ellseo Rpbonl 

'DEClARACÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e a quem 
possa interessar, que foi 
perdido um Certificado de 
Propriedade do Veículo 
marca Ford, motor n.o .... 
F64AA2SB-19. 249, de oito ci· 
\indros, ano de fabricaciin 
1962, tipo Caminhão, côr 
Marfim e Azul, com capaci­
dade para 6 . 000 quilos. O 
certificado era de n.o 47585, 
e foi expedido no dia 8 de 
junho de 1964, pela Delega­
cia de Polícia de Mirante 
do Paranapanema, em no­
me do Sr. JOAQUIM INA 
CIO DA SILVA. 

Declaro, outrossim, qu6 o 
r eferido Certificado torna­
-se nulo, em virtude de e<;­
t .1r sendo providenciada a 
n .. "nectiva 2.a via. 

P . Prudente. 25 de no­
vembro de 1965. 
as i JOAQUIM IN A. CIO D.\ 

SILVA 
28 - 1 - 3/12 

Tledr. rad1 o 

DECLARO, para fins de 
cilrcJLO, qué lOJ extraviado 
U<aa nota promissoria d•.> 
valor de Cr$ 1 500 000 
(hum milhão e quinhentos 
mil cruzeiros) de aceite do 
Sr . Mariano de .Moura, 
c0m vencimento para 4 de 
:naio de 1 966, cujo docu­
mento a partir desta data, 
fica sem valor, pelo moti­
vo acima exposto e ter sido 
su bs ti tuído . 

Presidente Prudente, 24 
de novembro de 1 965. 
José Archanjo dos Santos 
28- 1 - 3/1 2 
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MáRIO RICARDO! : 

Orquestra Sinfônica e Festival de Cinema -Esclarecimentos 
Do ex-redator dêste jor­

nal, Mário Ricardo Inoccn­
tini, recebemos a carta que 
abaixo transcrevemos 
um tanto à revelía - cujo 
conteúdo cuida construti­
vamente, de prestar escla­
recimento a respeito de no­
tas por nós ventiladas, sô­
bre a Orquestra Sinfônica 
e o Festival de Cinema, que 
em breve iríamos assistir 
em nossa cidade. 

"São Paulo, 19 de 11 de 
1965 

Prezado amigo Soller 
Muito embora o chefe da 

taba Interpress tenha proi­
bido que meu nome saia no 
seu jornal prudentino, acho 

que não é pecado mortal 
enviar-lhe uma cartinha. 
Com vistas, principalmente1 

a uma publicação inserida 
na edição do dia 7 dêste, 
na última página d'O Im­
parcial, sob o título, bas­
tante sugestivo de "Sem Co­
mentários". Parece-se, ac 
contrário do que sugere o 
título, possam ser feitos al­
gtms comentários sôbre a 
notícia. Faço-os em caráter 
particular. Caso possam 
contribuir para ·esclarecê­

lo c às miríades de leito­
res que o prestigiam com 
sua preferência, você pode· 
rá divulgá-los da maneira 

que achar melhor. 1) Or· 

torna estas 
cidades mais 

questra Sinfônica - Diz a 
notícia que a "Orquestra 
Sinfônica Brasileira" (sic) 
iria a Prudente para u..-n 
concêrto popular. Mas nin­
guém sabe sabe "informar 
nada sôbre isso". Em pri­
meiro lugar, não se trata de 
O.S. "Brasileira", mas do 
Estado de São Paulo, :;u 
bordinada, para efeitos de 
apresentação à Secretaria 
do Govêrno Dep. Juve 
nal Rodrigues de Mo-' 
rais, ex-PSD). Quem so­
licitou a apresentação des­
sa orquestra em Prudente 
fui eu. Consegui-a. Disso há 
documento (uma carta do 

referido secretário) progra­
mando a apresentação para 
o dia 26 de novembro e so­
licitando, para ela, um:' 
junção de esforços de enti­
dades oficiais do municí­
pio. O patrocínio seria do 
Centro de Estudos Sociais 
da FAFI c o convite foi 
feito por mim, à época pre­
sidente dessa entidade. Se 
houver falha, devemo-la tri­
butar à inércia provcrhia; 
das autoridades locais ~m 
matéria de cultura. 

2) Festival de Cinema -­
A notícia diz que é "interna­
cional" e sôbre êle "niP­
guém nada sabe, de nada 
mesmo". Em primeiro lu­
gar, o festival não é interna­
cional, mas visa, sobretudo, 
divulgar as realizações do 
.cinema brasileiro. A pro· 
moção é da Fundação Ci­
nematéca Brasileira e do 
Govêrno do Estado. Estive 
nos dois locais e consegui 
a realização dêsse festival 
em Prudente. Seria de 7 a 
14 de setembro, para dar 
maior brilho à "Semana da 
Cidade". Entretanto, até a­
gora o sr. governador não 
liberou a verbazinha neces­
sária e o festival aguarda 
sua boa vontade. A promo­
ção teria também a chan­
rela do Centro de Estudos 
Sociais. Continuo fazendo 
esfôrços a ver se consigo 
levar essas duas promoções, 
que se somariam à promo­
ção do Curso de Jornalismo 
e preencheriam as neces­
sidades de nosso povo no 
campo da informação e 
formação em três níveis: 
jornalístico, cinematográfi­
co e musical. Creio que te­
nho o dever de estudante 
universitário de devolver 
ao povo um pouco do mui­
to que dêle tenho recebido. 
Muito embora, no meio do 
povo, estciam de antena li· 
rrada e o dedo pronto a en­
durecer aquêles que dec;e­
jam vêr nosso povo na ig­
nnrfmcia para melhor do­
miná-lo . 

São Paulo manda-lhe lem 
brancas e abraços. O irmão 
de ofício a êles iunta seus 
votos de prosperidade e de 
rontinuidadc na defesa dos 
n.-inr:íoios que você tem 
continuadamente defendi­
do. 

Mário Ricardo" 
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Eis uma boa notícia: 
Seabra Companhia Tecidos S/A., a tradicional Casa Seabra, 
colaborando na luta contra a inflação, resolveu pôr à sua disposição 
um variadíssimo sortimento de tecidos por preços excepcionais. 

Um representante da Casa Seabra vai visitá-lo brevemente. 
Receba-o de amigo para amigo. E:le traz bons negócios para 
sua firma! Você também pode procurar o representante da Casa 
Seabra na sua região ou dirigir-se diretamente à 

Seabra Companhia Tecidos S/ A. 
FUNDADA EM 1816 

R. Visconde de lnhaúma, 78/80 
Caixa Postal - 567 - ZC • 00 
Tel: 43-6892 • Rio de Janeiro 

Editais de Proclamas dem casar CICERO FRU. 
TUOSO, natural de Juazei­
ro do Norte, Estado do Cca 
rá, nascido em 4 de outu­
bro de 1942, de profissão 
mecânico, estado civil sol· 
teiro, domiciliado e residen­
te nesta cidade, filho de 
José Frutuoso de Pádua e 
de D.a Maria de Lourdes 
da Conceição, falecida e 
srta. MARILENE VIDAL, 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nasci­
da em 26 de janeiro de 1949, 
profissão prendas domésti­
cas, estado civil solteira, 
domicialiada e residente 
nesta cidade, f ilha de dona 
Maria da Conceição Vidal. 

YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Oficial a).J Registro 
Civil das Pessoas Naturais 
dêsle Distrito, Município e 
Comarca de Presidente 
Prudente, Estado de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten-
dem casar IZIDRO GOMES 

CAMPOS natural de Mi­
raí, Estado de Minas Ge­
rais, nascido em 8 de 
maio de 1936, de profis-

são viajante, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho de 
Lourival Brasilino Campos 
e de D.a Euvira de Souza 
Gomes Campos e srta. WAN 
DA _MARTINS TORTORO, 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nasci­
da em 24 de setembro de 
1944, profissão prendas do­
mésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e residen· 
te nesta cidade, filha de De­
mosthenes Tortoro e de D.a 
Angelina Martins Tortoro. 
falecida. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
dn lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste Cartório du­
rante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa local 
"O Imparrial". 

Pres. Prudente, 23 de 
novembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar OLIMPIO RICCI 
NETTO ,natural de SANTO 
ANASTACIO, dêste Estado, 
nascido em 29 de julho de 
1944, de profissão pintor, es­
tado civil solteiro, domicilia 
do e residente nesta cida­
de, filho de José Ricci. e de 
D.a Thereza Chinali Ricci e 
srta. MESSIAS MARIA DA 
SILVA, natural de Marti­
nópolis, dêste Estado, nas­
cida em 22 de maio de 
1949, profissão prendas do­
m ésticas, estado civil soltei­
ra, domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Iza­
lino Antonio da Silva, fa­
lecido e de D.a Ana Maria 
dos Santos. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 4 
do Código Civil. Si alguém 
souber de algum impedi­
mento, oponha-o na forma 
ela lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Pres. Prudente, 25 de 
novembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizad;b 

-----
FAZ SABER que preten-

dem casar JORGE CHIKA-

SHI MIZLJKI, natural de 
Santos, dêste Estado. nasci­
do em 9 de julho de 1936, 
de profissão comerciante, 
estado civil solteiro domici­
liado e residente em Presi­
dente Venceslau, dêste Es­
tado, filho de Massaki Mizu­
ki e de D .a Kiri Mizuki e 
srta. SUYOKO YASUDA, 
natural do J()pão (brasileira 
naturalisada), nascida em 
l.o de dezembro de 1935, 
profissio comerciante, csi­
tado civil solteira, domicilia 
da e reisdente nesta cida­
de, filha de Yasuniko Yasu­
da e de D.a Kuni Yasuda. 

Apresentaram os rir)cu 
mentos exigidos pelo Jct. 
180.o n.os 1, 2 e quatro 
elo Código Civil. Si alguér·' 
souber de algum impedi 
menta. oponha-o ."'la forma 
tia lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nêste cartório du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". Cópia re­
cebida do Registro Civil de 
Presidente Venceslau, dêste 
Estado_ 

Pres. Prudente, 23 de 
novembro de 1.965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar ALCIDES BE­
TONI, natural dêste distri­
to de Presidente Prudente, 
nascido em l.o de janeiro 
de 1942, de profissão mili­
tar, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente nes 
ta cidade, filho ele José Be­
toni e de D.a Rosa Pifer Be­
toni e srta. GESSYRA FER­
RAR!, natural de Anhumas 
desta comarca, nascida em 
20 de j aneiro de 1942, pro­
fissão prendas domésticas, 
~~tado civil solteira, clomici­
liz.da e residente nesta cida­
de, filha de Manoel Ferrari 
e de D.a Albina Franchini. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2 e 4 do Código 
Civil. S1 alguém souber de 
algum impedimento, o~o-­
nha-0 na forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado nêste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial". 

Pres. Prudente, 24 de 
noYembro de 1965. 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

Apresentaram os doeu 
mentes exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, três e 
quatro do Código CiviL Si 
alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o ptesente para ser 
afixado neste e no cartório 
durante o prazo legal c pu­
blicado pela imprensa local 
"O Impacial". 

Pres. Prudente, 24 de 
de novembro de 1965 

PLINIO ALESSI 
escr. autorizado 

Declaração 
Eu, GENEZIO SCARMA· 

NRANI, residente em Al· 
fredo Marcondes, pelo pre· 
sente declaro haver perdi­
do três notas promissórias, 
emitidas ao portador, assim 
identificadas: Uma de Cr$.-. 
800.000 (oitocentos mil cru­
zeiros), aceite de Mario 
Alio, residente em Alfredo 
Marcondes, com vencimen­
to para o dia- 30-11-65, ou­
tra de Cr$1.300.000 (hum 
milhão e trezentos mil cru­
zeiros) com vencimento pa­
ra o dia 29 de dezembro 
por Gino Boigue, ambos re­
sidentes em Alvares Ma­
chado, e a última de Cr$ .. 
1.000.00 (hum milhão de 
cruzeiros), com vencimen­
to para o dia 30-6-1966, a­
ceite de Remualdo Peretti 
e avalizada por João Bolso, 
ambos residentes em Al­
fredo Marcondes. 

Ficam sem efeito algum 
os documentos supra men­
cionados, visto que estão 
t>endo providenciados no­
vos títulos junto aos deve­
dores. 

Pres. Prudente, 26 de no­
vembro de 1965. 
GENESIO SCARMANHANI 

28, 1, 3-12 
FAZ SABER que preten· 

VENDE-SE (UM BOM NEGóCIO) 
Seis armários 

com portas de vidro e gavetas de ·madeira; podem 
ser adaptados em guarda-roupas ou mesmo em far­
mácias. Treis ( 3) armários menores, com portas de 
vidros; 3 (treis) balcões, com vidros na frente e na 
parte superior; um suporte completo para rôlos de 

papéis; 2) (dois) manequins de gesso, com 1.70 de 
altura; 20 (vinte) expositores para saias, blusas, etc. 
PREÇO:- Cr$1.500 .000 (Tratar em "A VENCEDO· 

RA"- - Mafei, 402). 
28-11 - 1 e 3-12 
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Ruas do Jardim Bongiovani ganham nom·es Jlssociacão das fami·llas de Rotarianos de P .P. 
As leis n.os 1. 065, 1. 066 e 

1.068, de 23 de novembro 
sancionadas pelo prefeito 

Florivaldo Leal, determi­
nam a denominação de no­
vas ruas do Jardim Bongio­
vani. 

Assim é que a rua n.o 17 
passa a denominar-se "Dr. 

Walter de Faria Motta", se­
guindo-se a prescrição "Pre­
sidente . da Assc{:íaçáo 
Odontológica": a rua n.o 
6 passa a denominação de 
"Winston Churchill - esta­
dista e heroi do mundo li­
vre" e, finalmente, a rua n.o 
19, ganhou a denominação 

Thomaz Henrioues, Ferragens S. A. 
ENGENHARIA -IMPORTAÇAO 

Ferragens para constru{Ões 
Ferramentas pttrtt inclústritt 

Tintas, Óleos, etc. 

Rua Florêncio de Abreu, 85 e 93 • C. Postal 923 
SÃO PAULO 

O r. Cidônio Lemos Jardlm 1 

Clinic~ médica- Ginecologia- Obstétri~a 
· · Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

Atende tamhém pelo (DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, I G55 • Fone, 339~ 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -Fone, 340u 

\.' 
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\ 

\ 

\ 
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de "Albert Scheitzer - Prê­
mio Nobel da Paz". 

Presidente Prudente procu· 
ra perpetuar o nome do 
saudoso rotariano, dr. Wal-

ter Faria Motta, através da 
denominação dada a uma 
das ruas do Jardim Bongio· 

vani. 

..... , .. . 
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_[ - • .. NCO GERAL DA QUERMESSE REALIZADA NO SALÃO DO COLÉGIO -
SÃO PAULO, IJri 2 DE OUTUBRO A 7 DE NOVEMBRO DE 1965, PRO' NATAL DOS POBRES 

RECEITJ\ 
P,c:, _la geral auferida com "serviços de bar 
c co~inha"; "leilões"; "concurso Rainha"; 
"a lmôço vatapán; "oferta vestido"; "doa­
ções" e outras conforme comprovantes e 
demais documentações à disposição pú­
blica. 

TOTAL 

8.249.100 

8 .249 .100 

Presidente Prudente, 22 de novembro de 1965 

pela Comissão: 

DIISPIISA 
Despesas diversas, realizadas para o êxito 
do empreendimento, conforme documentos 
comprovatórios à disposição pública 
LíQUIDO: 
Saldo em caixa, qtte vai ser aplicado às fi-
nalidades da quermesse ................ : . 

TOTAL 

2.966.776 

5.282.324 

8.249.100 

LAILA S. TUMA 
Presidente 

rJ ~ aito de Vila . Maria, o moderno supermercado do SESI 
Em solenidade presidida 

pelo comcndador Serafino 
Fillepo Leto, inaugurou-se 
sexta-feira última, dia 19, 
às 11 h, mais um posto de 
auto-serviço do SESI . A no­
va unidade está situada à 
avenida Alberto Byington, 
2408, no bairro Alto de Vila 
Maria e os trabalhadores ali 
residentes terão o melhor 
pelo menor preço, pois os 
Postos de Abastecimento 
do SESI agem como ver­
dadeiros reguladores de 
preço do mercado. Compa-

.. 

t;_ 

. ' 

. ·t 

receram a mauguração in­
dustriais convidados, dire­
tores e funcionários da 
entidade. Na oportunidade, 
usou da palavra o sr. di­
retor da Divisão de Rela­
ções Publicas do SESI sr. 
Rogerio Prado Sampaio. 
Ap•esentando o .comendar­
d'lr Serafino Fillepo Le·r'1, 
c-:.nselheiro do SESI, disse 
da grande satisfação em 
r articipar daquela soleni­
uade que ida presidir a 
inauguração, pois u com. 
Serafino Fillepo Leto, o 

.... 

_, .. , 

... 
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' 
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Industrial Textil de 1965, é 
um homem que dedicou tô­
da a sua vida ao bem estar 
dos trabalhadores. Em se­
guida, o sr. Serafino Fillepo 
Leto, representando na 
ocasião o sr Raphael Nos­
chese, presidt:::nte da Fede­
ração e Centro das Indus­
trias do Estado de São Pau· 
lo e diretor regional do 
Serviço Social da Indus­
tria - SESI, referiu-se ao 
programa básico de ativid~· 
des da atual diretoria e 
muito rarticularmente, às 

. . 

) 
'• 

'. 

atividades da Divisão de 
Abastecimento de SESI, 
que tão grandes e reais ser­
viços presta aos trabalha­
dures e suas famílias. Sa­
lientanndo que a entidade, 
sempre norteada pelos altos 
ideais de seus diretores, ho­
mens de indústria, vem de­
senvolvendo uma variada 
serie de serviços assisten­
ciais, sempre no proposito 
de oferecer aos trabalhado­
res uma solução digna e 
humC~na para seus proble­
mas. Sob a direção do en­
genheiro Raphael Noschese, 
acrescentou o sr. Serafino 
Fillepo Leto, a ação do SE­
SI se tem feito sentir com 
intensidade cada vez maior 
sempre visando aos interes­
s~s dos trabalhadores. V a­
nos setores têm passado 
por amplas transofrmações 
graças à visão desse ilustr~ 
capitão da indústria. 

Após. o discurso, 0 co­
mendaaor Serafini Filepo 
~eto e sr. Rubens dó Nas­
cm:ento Gonçalves, diretor­
-adJunto da Divisão de 
Abastecimento do SESI 
desatar~m a. fita inaugurai 
A segwr, fm ·dada a ben­
ção às novas instalações 
pelo padre Vicente Verrulli 

vigário da Paroquia d~ 
Nossa Senhora de Loréto 
Os convidados e trabalha: 
dores presentes percor­
r~ram as amplas dependên­
Cias do novo e moderno 
posto de auto-serviço ào 
~ESI, dando assim por 
maugurado o moderno su­
per-mercado do Alto de Vi­
la Maria. 

Seja previdente prote­
gendo seu filho contra 
a Palalisia JnfantU 
Leve as crianças de 3 
meses a 4 anos de Ida­
de ?os postos de Vact­
naçao no penodo de 6 
a 18 de dezembro, den­
tro do horário lljürmal 
da repartição Posto lle 
Saúde e Puericultura 

Agradecimento 
do Rotary 

A Associação das Famí­
lias Rotarianas nos envia 
uma carta, cujo teor é de 
agradecimento daquilo que 
temos feito, ou melhor, nos­
sas publicações no jornal 
do que realizam, mormente 
a última Quermesse Pró-Na­
"<J.l dos Pobres. 

Eis a carta: 

onde qu8r que V. tenha nascido, 
"O Imparcial" 
Nesta 
Prezado Senhor: 

A Associação das Fam{­
lias de Rotarianos, deseja 
fazer chegar as mãos de 
V. Senhoria, a nossa grati­
dão e reconhecimento pela 
colaboracão prestada, por 
ocasião da realização das 
Quermesses Pró-Natal dos 
Pohres de Pres. Prudente. 

.. 

i 
' . I • 

"'1. 

o ESt traz, tA s manhãs, 
notícias de sua terra. 

Lom o maior e mais completo 
noticiário internâcional, e 
correspondentes atentos em 
tôdas as partes do mundo, 
o Estado traz sua terra até você. 
E se V. fôr assinante, traz bem 
de manhã. O que, além de matar 
saudade, é bem confortável. 

AGENTeS NAS DEMAIS CID DES . . , 
'' 

Assinaturas de O ESTADO DE S. PAULO podfo in ser feitas pelos 
entregadores ou em uma de nossas agências: 

Centro: Rua Maj or Quedinho. 28: Rua Libero Bacjaró. 508; 
Augusta : Rua Augu sta. 2178: Bras: Av. Celso Garcia. 729: 
Lapa : R. 12 de Outubro. 584: Pinheiros: R. Teodoro Sampaio. 2150; 
Santo André: R. Senador Flaquer, 145; Santos: R. Frei Gaspar, 10,., 

• 

... 
. , 
.-.~ 

Vamos repetir aqui, con­
densado. um pensamento 
maravilhoso de Gabriela 
Mistral: VIVER PARA SER­
VIR. 

Onde há uma árvore para 
plantar, planta-a tu 

Onde há um erro para 
emendar, emenda-o 
tu 

Onde há um esfôrço a que 
todos se esquivam, 
aceita-o tu • 

Sê aquêle que afastou a 
pedra do caminho, 
o ódio dos corações 
e as dificuldades de 
um problema. 

Quanto seria triste o mun· 
do, se tudo já esti· 
vesse feito. 

E' tão belo fazer aquilo a 
que os outros se es· 
quivam! 

Aquêle é o que critica. ês· 
te o que destrói. 

Obrigada 
Sê tu o que serve! 

LAILA S. TUMA 
Presidente 
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LEO RUIZ 

noticia ... 

1 
C.B.D. vai contratar Garrincha ,e prepará-lo para 
o certame mundial de Londres. O Mané da~ per­
nas tortas poderá ser_ emprestado para o Santos, 

ou Atlético Mineiro. 

O ex-apeano Tarciso, será sem dúvida li !?~ande .2, · atração desta tarde na "Baixa~a_", _por o~s1ao d<? 
prélio entre Prudentin•~ e Amenca ed Sao Jose 

cl.o Rio Preto. 

O XV de Novembro consultou o São Paulo, pe 

3 dindo autorização para incluir Benê no préllo de 
hoje, mas o tricolor não. concordou, informa~do 

que a cláusula contratual do empréstimo será cumpnda. 

4 
ne:;ta. 
datas. 

O Pirajú F.C. convidou o ~or~nthians ~c P~~si­
J enfe Prudente pa:r;:a a reahzaçao de dois prehos 

1 amistosos, sendo um naquela comuna e outro 
O cônvite dificilmente será aceito por falta de 

&!.. Com a tlerrota diante do Palmeiras, o "Nho-Quim" · 
~ está pràticarnente degolado e deverá fazer com-

panhia à Ferroviária na primeira divisão de pro­
fissionais na próxima temporada. 

6 
capital 

De 50 a 80 mil cruzeiros, será a gratiticação 
r;~da ' profissional da Associação Prudentina 
Esportes Atléticos, pára derrotar o "Diabo" 
da Alta Araraquarense. 

a 
dt" 
Ja 

O lateral Abel da Prudentina, manifestou desejo 

7 de defender o "Jerônimo '' na próxima temporada, 
entretanto mentores branco e preto declararam 

que não se interessam pelo seu concurso. 

O Santos F.C. enviou emissário, para presenciar 8 o prélio entre Mineiros e Rússia. O referido, gos· 
tou da atuação da meia cancha das alterosas, e 

indicou ao time ·Peixeiro a contração da mesma tormada 
por Bugleux e Dirceu . 

9 
buirão 

O prélio preliminar de hoje na baixada, vai reu­
nir o amador da ..A.PEA x CuSl de Santo Inácio. 
No dia 5 próximo os comandados · de IAPI, retri­
a visita. 

10 
diante 

A Associação Atlética Acadêmica Castro Alves, es­
tará se apresentando .com sua equipe de Bola ao 
Cesto no próximo dia 2, em Paraguaçú Paulista, 

da seleção local em prélio beneficente. 

11 Já qve o time principal ni'\o conquistou o título, 
aspirante do Lorintnians está Pa bôca, para sa­
grar-se campeão ·ero. sua categmia. O .lVwsqw.:tei· 

ro possue ainda 5 prélios, mas está -.orn 4 pontos de van 
tagern sôbre o vice-líder. I 
12 Palmeiras corno é tradicional, s~ ofereceu _ pa· 

ra JOgar em Bragança Pauhsta a flrn de batiZai' 
o .tSragantino como mtegrante da divisão especial 

<.> time interiorano achou excelente a. idéia e vai aceitar u 
oferecirnen to. 

13 Está sendo esperado a qualquer momento nesta 
I cidade um emissário da Associação Atlética Fran· 

cana, que tentará junto ao Corintbians a coiH1il· 
I tacão do zagueiro li;tteral lsac. 

· 14 O preparador Jim Lopes va1 ir.tegrar a d;retor>ll 
do .São Paulo, um relatório, m enciOnando o nome I 
de 4 ou 5 elementos de renome no c~nário espo:r- I 

tivo a fim de que sejam contratados pelo tricoJor. , 

15. lJ jornalista e empresano Geraldo Sanella, pre· 
Sl!ncwu o preuo enLre Guaram <.: cunnunans, L 

gostou demais da apresentação ao atacam.~ babá. 
,;cndo que vai tentar a sua contramção para o tuL~.-uoJ 
ttaliano. 

16 Os dirigente~; Moacir Miranda e Labib Tuma, man 
tlverarn entenct1rnencos no uecorre1· u..:::.ld 

semana, v1sanuo a transuo:renc1a tteiÜlltlVu 
ut:: ::;abiru para a avemua Coron.:l .!Vlarconaes. 

17 Está sendo aguardada com grande expc·..:taliv<\, 
a reumao do \...,Onnrmans no lJ!Oxmw a1a :51J. lJ~> 
sucesso do conc1ave e da campauua alvi-neg><t, 

aependera o futuro do J~rônimo. 

18 O médio Swing que estêve StTvindo i.lll Scract11 
nacwnal, reaparecerá esta tarue no onz..: tn<.:u1u•. 
Será sem duvida a grande a~raçào pois te~·e o st:c• 

aumentado consitleràvelmente. cartaz 

19 A World Boxing Association, considerando v:? rio::. 
pormenores cta luta travada entre Eder Jotre e 
lVlany blias, manteve o Galo de Ouro do brasu 

na primeira co locação, o que lhe dá o direito de tentar a 
ceconquista do cetro diante do J apones Harada. 

2 O Continuam surgindo nomes de elementos do fu­
tebol matogrossense que estão interessados em 
se transferir para o Jerônimo. Depois de Roberto 

e Rodolfo, agora surge o nome de Carlos Alberto da 
equipe do FRIMA de Camp9 Grande. ' 

ACEVI elege diretoria 
Associação Cultural e Es­

portiva Vila Industrial -
que promove para os dias 
13 e 14 de dezembro as exi­
bições do filme-documentá­
rio AS OLIMPIADAS DE 
TóQUIO - em assembléia 
geral ordinária, realizada a 
13 de novembro último, 
elegeu sua diretoria para o 
exercício 65-66, que ficou 
assim constituída: 

PRESIDENTE, Yassumi 
Banno - l.o Vice-Presi-
dente, Suetugui Shizuo 
2.o Vice-Presidente, Tereza 
Nobuko Yokoyama - l.o 
Secretário, Akira Goto 
2.o Secretário, Tereza T. Sa­
kotani - l.o Tesoureiro. 
Minoru Sato - 2.o Tesou· .. 
reiro, Tisako Tsunoda 

Diretor Cultural, Tsunao Ka 
to - Diretor Esportivo, 
Paulo Shiniti Tsunoda -
Diretor Base-Ball, Paulo Y. 
Maruyama - Diretor Tenis· 
mesa, Paulo Shiniti Tsuno­
dé!; - Cons. Fiscal : Ke~1go 
H1rota, Cristina Itada e Ka, 
nihiro Kawakami - Co-ns 
Fiscal-Suplentes: YoshinorÍ 
Takigawa. Nobuko Nibii e 
Shizuko Enobata - Cons 
Deliberativo: Oscar Sumi~ 

Maruyama, Lúcia Ttada Tat­
suo Hirota Shinijiro Kawaka­

rni, Seniti Sato, Suzushi 
Tanaka, Noboru Abe, Alice 
Harue Banno e Alaide Ya­
yoi Ma tsumoto - C.D. Su­
plente~: . Masayuki Hirata, 
Tatem1 1Suetug\lJ {e. Mário 
Yoko~arna. 

Búfalo quer reabir a ãg iante do DiaJJo 
A Prudentina que não 

tem conseguido bons resul­
tados em suas últimas apre­
sentações, tentará logo mais 
a reabilitação, enfrentando 
na oportunidade o Arnéri· 
ca de São José do Rio Pre­
to . O "Tricolor" de Presi­
dente Pr.udente, perdeu pa­
ra o Santos, logo após foi 
surpreendido pelo São Ben­
to, empatou em Bauru e 
depois foi derrotado na 
Rua Java ri pelo J u ven tus . 
Evidentemente necessita da 
vitória para continuar em 
posição destacaJa na tábua 
ú ; classificação. A repre­
sentação da Alta Araraqua­
rense, depois de fazer pés­
sima campanha, que culmi­
nou com a demissão de 

Rubens Minelli. contratou 
os préstimos de Antonio 
Julião e agora vem produ­
zindo relativamente bem. 
Diante disto o adversário 
da e(luipe mais velha da ci­
dade~ poderá se constituir 
em uma pedra no caminho 
Apeano, no que se refere as 
esperanças de conseguir a 
primeira colocação entre as 
equipes interioranas. 

Gasnar não forne-ceu ofi-
cialmênte o quadro que 
mandará a campo logo 
mais, entretanto analizm•,. 
-se nos treinamentos a se­
guinte: Glauco, Luiz Carlos, 
Vicente e Sabiru, Swing c 
Barbosinha . Valdir Alcan­
tara, Reginaldo, Clz ... .d~o. Lo­
pes e Noriva. 

O América deverá alinhar f:io e Motu Jg_rcif:u e Wal- rG, Cârdoso, Vàltinho -e Mil-
com, Neuri, Nelson, Ambro- ter Gama, J. Alves, Ladei- ton. 

PARCIAL 
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CAMPEONATO D·f: ·ESPECIAL PROSSEGUE 

ador do Corinthians 
con Jnua faturando bam 

O certame maior do fute­
bol bandeirante prossegui­
rá logo mais com a reali­
zação de vários prélios, cu­
jos jogos serão dirigidos 
pelos seguintes arbitras : 
No Parque São Jorge: 
Corinthians x Noroeste -
Juiz: Airton Vieira de Mo­
raes 
No Pacaembu: 
São Paulo x XV de Novem-

bro - Oltem Ayres 
Abreu 

Em Sorocaba: 

de 

São Bento x 
Desportos 
Arpi Filho 

Portuguesa 
Romualdo 

Em Campinas: 
Guarani x Comercial - Al­
b ino Zanferrari 
Em Presidente Prudente: 
Prudentina x América 
José Astolfi 

A representação amadora 
do alvi-negro do Parque 
São Jorge, acertou um com­
promisso amistoso na cida­
de de Nova Londrina, no 
norte do Paraná, diante da 
equipe local do mesmo no­
me. 

O prélio será desdobrado 

no prox1rno ..;ia 12 de de­
zembro, e fará parte dos 
festejos de mais um aniver­
sário daquela comuna. 

Por essa r.presentação o 
Jerônimo receberá a impor­
tância de 300 mil cruzeiros, 
livres de despesas de ~1.:.s-

pedagens. 
De outra parte· podemos 

acrescentar, que os coman­
dados de Mário Peretti 
apresentar-se-ão no dia 19 
em Lupionópolis mediante 
compensação financeira do! 
120 mil cruzeiros livres. 

Time paranaensena 'P~reliminar de logo m;_ais 
A equipe Amadora da base de permuta, ;á que 

Perdendo para o Guaran~ 
Corinthians disse adeus ao titulo 

:?rudentina, convidou para no dia 5 de dezemb'i--o o tri­
jogar na preliminar de logo colar irá retribuir a visita, 
m<1is, a representação Jú jogando diante da mesma 

Jogando na última quinta 
feira em Campinas diante 
do Bugre, o Campeão dos 
Centenários ~errotado 
inapelavelmente pe!o mar­
cador de 3 x 1 . O primeiro 
tempo já favorecia o alvi­
-verde campineiro pela con­
tagem mínima, tendo as­
sinalado por Babá. Na fase 
derradeira, Airton empatou, 

mas Babá voltou a mar­
car, fazendo 2 a 1, para 
Américo de penalti, colocar 
números finais ao marca­
dor. 

bitro Ethel Rodrigues en­
trando o zagueiro Galhar­
do para o arco. '·CESI" de Santo Inácio. agremiação na praça espor-

O prélio foi acertado na tiva de Santo Inácio . 

I.A,.P.I. TAMBÉM RECONHE'CE . Marcial, foi expulso do 
gramado por agredir ao Ar-

Com êste resultado o Co­
rinthians disse "Adeus" ao 
título máximo da tempora­
da. 

(conclusão da l.a pag . ) 

mico), cuja a finalidade é 
economizar em ~ão de 
obra e tempo, assim como 
em espaço e material. 

Com o célebro, vários tra­
balhos são centralizados 
er.1 sua execução, vindo pa­
ra agências ·Como a de Pru­
dente já prontos para a prá­
tica . Porem, para tanto, na­
turalmente se faz necessá­
ria uma outra máquina, a 
qual é conhecida corno "pe­
riférica", pois trabalham 
em sentido ryeriférico ao 
"cérebro", enviando ao mes­
mo tôdas as relações de 
trabalhos que devam ser 
executados dentro dos pla­
nos anteriormente estuda­
dos. 

Essas máquinas se encon­
tram em fase de instalacão 
naquelas agências conside­
radas regionais, como é o 
caso da nossa aqui em 
Pres . Prudente, a primeira 
a ser instalada em uma 
grande área. 

StMBOLO 
Senuo assim, passa o apa­

relho "periférico" a receber 
a consideração de um sím­
bolo de progresso para a 
Capital da Alta Sorocaba­
na, acelerando o desenvol­
vimento decantado por seus 
filho. O aparelho, ao que se 
sabe, faz parte de uma d as 
maiores rêdes de sistemas 
idênticos existentes no 
mundo, quando mesmo nos 
Estados Unidos não naveria 
outra igual. Ao certo, é o 
maior do Brasil e da Amé­
rica La tina. 

Importa para todos nós 
agora, o reflexo que as es­
tatísticas mostram em um 
órgão federal sediado no 
Rio d~ Janeiro e em São 
Paulo. sôbre o que seria 
Presidente Prudente, cida­
de que não foi preterida 
quando da execução de um 
enorme plano de desenvol­
vimento, dizendo bem da­
quilo que representamos e 
das motivações que desper­
tamos. 

Ferdy abriu 
ontem 

Com um coquetel ofere­
cido as autoridades, ao rá­
dio e a imprensa, abriu 
suas portas ontem o Fredy, 
"!>rinks" e Restaurante, no­
va casa de entretenimento 
em Presidente Prudente, as­
si'TI como uma das melho­
res cosinhas da cidade . 

O acontecimento de on­
tem revestiu-se de sucesso, 
podendo ser visualizado o 

que serão os acontecimentos 
que o Ferdy deverá abrigar 
no futuro . 

Ao Ferdinando Roque, 
seu p:-oprietário, restam as 
felicítações . 

~··\·, .......... ..,................................................ ,...._.., ........... - ... ...~. .. . 
.... ~ ' olr.. .... .. v ........................... ...: .a.: ............................................................... ..;.• .. • .. • ... • .... • ... • .... •.:•.:.•.::•:.•.:•!•!•~ 
~ ~ 

~ a m a 1 a g u e t ai 
~ ~ •!• PIMENTA NOS OLHOS DOS OUTROS NAO ARDE •!• 
~ ~ 
~ ~ 
::~ escreveu: T. LECO :~ 
:#:: ' . :·: 
•!• AB volta atras e d1sse que o aumento será de 40%. ·~ 
:•~mas não em suaves prestações mensais. Será pago de :•: 
•!.uma vez. I~so até me faz lembrar a história do ALI BA· •!• 
:~BA e os quarenta.. . :•: 
~ ~ 

MIRANTE E A HISTóRIA NO SEU t 2.o . .. 
:•! CAMAM. VOLTA AMANHA PARA A úLTIMA SESSAO :•: 
•!•DO ANO. VAMOS VER QUEM DARA' UM PIO DESTA t!• 
~ ~ 
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lradição . Qual a finalidade, 
qual o objetivo dêsse jôgo, 
que já se transforma em 

tradição senão o de oferever 
divertimento sadio nas com­
parações hilariante.; que o 
embate pode proporcionar. Ê 
~adio o princípio, pois não 
miminui ninguém, não hu­
milha, apenas é divertimen-
1o para o povo. 

ESCOLAS 

O Mu;licípio que amanhã · 
faz aniversário tem nas es­
tatísticas que falam sôbre 
suas escolas uma verifica­
ção bem expressiva, pois 
conta com 48 escolas iso· 
ladas, cinco grupos escola­
res, uma escola Técnica de 
Comércio e um ginásio esta­
dual que .iá superou um nú 
mero bem maior que o de 
trezentos alunos. 

DIVERSIFICAÇAO DE 
kAÇAS - I 

Tem seu maior reconueci­
rnento Mirante do Parana­
panema, na raça nipônic~, 
que afinal lançou seus pn~ 
meiros traços, contud<>, la 
habitam além da ;grande 
t.:olónia j aponesa, também 
a italiana, a portuguêsa e a 
alemã. Contudo, foi a colô­
nia nordestina quem em· 
prestou à cidade seu valor 
no desbravamento. Lá es· 
tive:ram na abertura das 

primeiras matas os cearen­
ses, os potiguares, os taba· 
jaras, os pernambucanos, 
os a lagoanos, os sergipanos 
e até mesmo os baianos. 
Foram braços fortes que 
deixaram suas terras e vie-
1 am para sul em l:usca de 
trabalho e o ganhar da vi­
da, oportunidade em que 
deixaram seu suor e san­
gue nas ·cidades que ajuda­
ram. a levantar. 

A VIDA MUNICIPAL 

Mirante é um Município 
que nada deve, pagando 
seus funcionários em dia e 

obtendo crédito onde neces­
site de financiamento; pro­
gride dentro da rigorosida­
de que seus cidadãos reco­
nhece-m em seus políticos. 

O serviço burocrático de 
Prefeitura tem desenvol­

vimento normal, satisfató­
rio e suas tarefas se encon­
tram em dia, com tôdas as 
repartições respondendo 
presente na ação e no tra­
balho, como é característi­
ca de um povo trabalhar . 

Com o seu serviço muni­
cipal em ordem, pode a pie­
feitura desenvolver o tra­
balho de obras, as quais 
vem atendendo as necesr 
sidade em construções nas 
vias públicas, água e esgô­
to, edificação de jardins 
públicos, escolas, eletrifica­
ção, estradas, pontes e in­
findáveis iniciativas de que 
se ressente um município 
em desenvolvimento igual 
ao seu . 

As estrad as que atende, 
conforme já é notório, em 
muitas vezes suplantam vá­
rios países da Europa, cui- . 
dado com o qual deve ficar 
sempre atento o Município. 

ALGODAO E TRABALHO 

Dividindo seu labor entre 
a agricultura e a pecuária, 
coloca-se Mirante do Para­
napanema entre os maio­
res produtores de algodão 
do Estado, sendo o primei­
ro produtor na Alta Soroca­
bana, pois suas áreas culti-

vadas contam com 30% 

Exposição 
Interessante 

Na parte adaptada como 
saguão no Colégio São Paulo 
afim de atender a encenação 
que o TEP levava alí da peça 
Society em Baby Doll, e de-

pois o TIP (Teatro Infantil 
Prudentino) O rapto da Ce­
bolinha, a professôra Maria 

Aparecida Azeredo Passos 
organizou uma. cxposiçao 
bem interessante. 

Trata-se da exibição de 
quadros r ealizados com téc­
nicas inusitadas, diferentes 
daquelas normais emprega 
das nas confecções de pin­
turas ou desenhos, pois há 
trabalho de várias maté· 
rias, inclusive c apim e apa­
ras ele lápis. Vale a pena to, 
mar conhecimento da expo­
sição e dos trabalhos, ven-

do?se na técnica emprestada 
uma diversificação natural 
a que é levada o homem, 
na confirmação de que nas 
suas realizações tudo é pos­
sível, basta querer. 

Como o tempo foi peque­
no, vamos agora trazer pa­
ra o nosso saguão a .exposi­
ção, proporcionando assim 
período da mostra a qual 
deverá interessar todos os 
prudentinos . 
São trabalhos das 3.a e 4.a 

Série Ginasial. 

••• VEZ ... ~· 
~ ~ 
·~ . . •. •.<Nova Londrina pagará 300 mil cruzeiros (moeda atual) •.• 
H H 
•!• para ver os amadores do meu CORLNTHINHA. E nós ·~ 
:•: vamos lá. Aliás, topamos até com a VELHA LON- :•! 
•!• DRINA... ·~ 
~ ~ 
u A ••• ·~ Terminou o depoimento de JQ ao PORTELA. go- ~· 
:•: ra o Q~.:adros está completo. Faltava-lhe Pó R ... :•! 
~ tcla1 I .. . .. 
~ ~ :•!E QUEM E ' QUE VAI ME PAGAR ESSA HORA EXTRA ~· 
•~ DE SôNO QUE EU VOU PERDER NO DIA 1.o? :•! 
~ ~ ••• •• 
:•: _ Viu a última do dt' . Valcourt? ::: 
•:. -· Não . Beijou a mão da Tula? •!• 
:::- Quê nada! Deu o golpe do JOAO-SEM-BRAÇO no Don :~ 
•.• Pepe! •.• 
~ ~ 
~:Hoje tem futebol. Os "diabos rubros" de Rio Prêto vêm ~ 
::: conhecer mais de perto o poderío do "Búfalo d? _Oeste"~ ~ 
•.• HoJ·e saberemo~ ,;e o TAL . .. CISO do Amenca fun ,•. 
H . +. 
·~ ciona bem corno antes. ~: 
~ ~ 
:•: p 1 de inÍpn:nsa vai subir outra vez. Não tem jeito. ~ 
•!• at~mos lançar uma campanha dêste tipo: "Já leu seu:•: 
::: "0 IMPARCIAL" de hoje? Então empreste-o à red~;:~ 
'•4 --0 Temos mais uns 50 assinantes esperando . . . .~ ~ ça . ~ 
~ . ~ :+:- Passei uns quinze minutos o~mdo Ubaldo Gomes •!• 
~ - Corrêa contar das suas caçadas, e d e quantas co- :~ 
:•: - bras vivas êle pegou, à unha! Então é por isso •!• 
~ - que, na Câ·nara, o Ub<:ldo é tão venenoso.·. :~ 
~ ~ 
~ d~ ~Ameaçaram metralhar a casa do Governador Adernar e 1 
·~Barros . E o chefe do Executivo:-

1 
:~ 

;.; Verdade? Então chamem todos os !Jelegados. 1 
•!• - Pois não, Excia .! . . . E tomamos-lhe as metralha·:~ 
~doras? ~~ 
~ ~ 
~: Eder Jofre não sae do titulo . Já está garantida a segun-:~ 
•!• · da luta contra o HARADA. Aliás, isso me parece uma:~ 
•.• CHA' HAR.A DA! ~ ~ .. . ~ 
~ ~ 

~ 
.~..::•:•:•::•:•:•:::•:::•:::•:•:::•:•:::.r•:•:•:::•:•:::•:::•:::•:•:.r•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•z.:•::•::•:::•::•:•>~ 

dedicados à cotonicultura . 
Do total da área do Mu- ~ F ..................... - ............................................ y . ............................ ~.-........... ~.~.~···~·,.·:•::•:::•:•:::•:::~·=·=·=·=·=•=•:..:•:•:::•:•:•:•:•· ~~·~··~·---~-~~---~· ·~~ ·~~~··········~·~,~~~·~ 

' b ~ ,t/ nicípio, 40% e co erto por ~ ~ 

pastagens. destacando-se as- ~ VENDEDOR DE CATEGORIA ~ sim nessa modalidade eco- ;~ · · ~ 
nôrnica; o que faz, em am· ~. ~ 

â~\r~~al~~s~~ :m ;~~~e~~: E: Firma de âmbito nacional PRECISA de vendedor regional, para ~ 
apenas pensa no progres- ~: a zona da alta Sorocabana e alta Paulista. NECESSÁRIO RESI- ~ 
so e. na felicidade que a ~~ ~ 
terra pode ofertar a tôda t: DIR EM ASSIS OU PRESIDENTE PRUDENTE. Com condução ~ 
uma comunidade operosa e ~· 1 • " ~ 
unida. t! prÓpria e telefone. Carta, com "curricu um VIla, J para ~ 
Essa é a história, até ~: Juvenal Godoy, no ltabau Hotel ~ 
aqui, ·de Mirante do Parana- ~ ~ 
panema nos seus doze anos •,' § 
de agora. .. .. ~•:•::•:::•:•:•::•:•::•:•:•:::•:•::•:•~•::•:•:•:::•.::•:•::•;•:•:•::•::•:•:::•:.•:•:::•::.•:•:•:•:•:•~:•:;•~•::•:+:•::•:•:•:~·~=<•:•::•:•~•;•~;·:~~ 


